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 RESUMO 
 
 

 
Introdução: a leitura em voz alta realizada pelo professor de educação infantil 
no processo de formação da criança leitora é importante e essa se dá com 
ênfase na expressividade oral. Objetivo: investigar o julgamento de crianças 
quanto ao uso de parâmetros de expressividade oral em leitura em voz alta, 
nos momentos pré e pós-intervenção fonoaudiológica. Método: esta pesquisa 
foi realizada em duas etapas. Na primeira, dois professores participaram de 
uma oficina que trabalhou com os recursos de expressividade oral, em situação 
de leitura em voz alta. Antes e após essa intervenção, foi coletado material 
audiogravado em que as professoras leram uma história. Foram trabalhados 
parâmetros de expressividade oral na leitura em voz alta, tais como, pausa, 
articulação, ressonância, pitch e intensidade, além de questões referentes à 
respiração, com enfoque na coordenação pneumofonoarticulatória. Na segunda 
etapa, esse material foi apresentado individualmente e de forma aleatória para 
54 crianças entre 5 e 6 anos de idade regularmente matriculada no Pré II na 
Educação Infantil para verificar se perceberam diferença nas gravações pré e 
pós-intervenção e por qual optaram. As que escolheram a pós-intervenção, 
foram reunidas em pequenos grupos para justificar suas escolhas. Os dados 
coletados na primeira etapa foram analisados pelas crianças à luz de uma 
avaliação perceptivo auditiva. Resultado: as professoras referiram melhora 
após a intervenção com especial atenção no aumento do tempo e no 
aproveitamento dos elementos expressivos. Houve associação 
estatisticamente significativa entre a condição ouvida. Nas justificativas das 
crianças houve uma associação ora do sentido, ora do som a partir de suas 
escutas. Quantificadas as ocorrências, verificou-se que os efeitos expressivos 
adotados pelas professoras associaram-se mais ao sentido da voz (39) do que 
ao som (27). Conclusão: as crianças, ao julgarem os trechos da leitura em voz 
alta, realizadas antes e após a intervenção fonoaudiológica com dois 
professores, foram capazes de perceber diferenças na expressividade oral 
salientadas mais por expressões relacionadas ao sentido. 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: docente, educação infantil, voz, leitura, intervenção. 
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ABSTRACT 
 

 

 
 
Introduction: reading aloud by the teacher of early childhood education in the 
process of formation of the reading child is important and this is emphasized in 
the oral expressiveness. Objective: to investigate the judgment of children 
regarding the use of oral expressiveness parameters in reading aloud, at the 
moments before and after speech-language intervention. Method: this research 
was carried out in two stages. In the first one, two teachers participated in a 
workshop that worked with the resources of expressivity oral, in situation of 
reading aloud. Before and after this intervention, audiograved material was 
collected in which the teachers read a story. Oral expression parameters were 
studied in loud reading, such as pause, articulation, resonance, pitch and 
intensity, as well as questions related to breathing, with a focus on pneumono - 
articular coordination. In the second stage, this material was presented 
individually and randomly to 54 children between 5 and 6 years of age regularly 
enrolled in Pre-II in Early Childhood Education to verify if they perceived a 
difference in pre- and post-intervention recordings and by which they chose. 
Those who chose post-intervention were grouped into small groups to justify 
their choices. The data collected in the first stage were analyzed by the children 
in the light of a perceptive auditory evaluation. Result: the teachers reported 
improvement after the intervention with special attention in increasing the time 
and in the use of the expressive elements. There was a statistically significant 
association between the hearing condition. In the justifications of the children 
there was an association of sense and sometimes of sound from their listening. 
When the occurrences were quantified, it was verified that the expressive 
effects adopted by the teachers were associated more with the sense of voice 
(39) than with sound (27). Conclusion: the children, when judging the excerpts 
from reading aloud, before and after the speech therapy intervention with two 
teachers, were able to perceive differences in oral expressiveness emphasized 
more by expressions related to sense. 
 
 
 
 
 
 
Key words: teacher, early childhood education, voice, reading, intervention 
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1.    INTRODUÇÃO 

 

 O interesse pela formação acadêmica da criança se dá pela experiência 

desta pesquisadora na clínica fonoaudiológica ao trabalhar com aquisição da 

linguagem e com os transtornos de leitura e escrita e, por conseguinte, nas 

assessorias prestadas às escolas para orientar o professor na conduta diária e 

adaptações didáticas ao aluno. 

Posteriormente, ao ingressar no serviço público em agosto de 2010, 

lotada na secretaria da educação de um pequeno município litorâneo do 

Paraná, Pontal do Paraná, foi apontado pelos diretores e pedagogos um 

volume significativo de alunos com algum tipo de desvio fonoaudiológico – à luz 

de seus entendimentos. Na ocasião, a rede municipal contava com 

aproximadamente 2.100 alunos matriculados e estavam listados para o serviço 

fonoaudiológico em torno de 700 (o equivalente a 33% dos educandos) em 

todos os níveis de educação municipal com especial atenção na educação 

infantil e no ensino fundamental – séries iniciais. Viu-se, assim, a necessidade 

de realizar um diagnóstico situacional para entender o que a população do 

magistério tomava como “problemas fonoaudiológicos” e o que de fato 

prevaleceria. 

Para tanto, foram feitas visitas aos professores e, sem citar diagnósticos, 

foram descritas características que poderiam estar presentes no 

desenvolvimento normal da criança, 

as alterações comunicativas mais frequentes e que interferissem direta ou indir

etamente no processo de ensino-aprendizagem. Cabe ressaltar que estas 
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ações estavam em conformidade com a Resolução 387/2010 do Conselho 

Federal de Fonoaudiologia que reconhece como área de atuação a 

Fonoaudiologia Educacional. 

A partir desses esclarecimentos com os professores e coordenadores, o 

número de alunos reduziu para 351 sendo que 102 apresentaram algum tipo de 

alteração nas estruturas orofaciais, de fala e/ou linguagem, 269 em fase de 

amadurecimento dos processos da alfabetização e 38 com indicativos de 

dificuldade de aprendizagem. Foram feitos os devidos encaminhamentos e 

recomendações necessárias às famílias e ao corpo pedagógico. 

Deste levantamento o que chamou a atenção foi a quantidade de 

crianças tidas como com problemas da ordem da comunicação falada, escrita e 

lida, porém encontravam-se em franco desenvolvimento. Iniciou-se, assim, uma 

busca para se entender que lacuna havia no processo ensino-aprendizagem. O 

que o professor não enxerga na criança? Diria mais: o que ele não vê nele 

próprio? 

Desde então, investimentos têm sido feitos com vistas a subsidiar o 

professor a partir da educação infantil. Duas questões são consideradas nesse 

processo. Na primeira, verifica-se que a criança tem uma natureza latente e 

pronta para ser articulada para apropriação do conhecimento. Entretanto, esse 

aprendizado, segundo Belintane (2006), não é saltar entre estados de 

desenvolvimento, é movimentar uma subjetividade. Na outra, como se dá a 

presença do professor nesse contexto de subjetividade. É incontestável o 

papel do educador para a aprendizagem do aluno, inclusive na 

responsabilidade da ascensão social que também compete à escola 
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(Duarte e Ramos 2003). Porém, quais são os elementos próprios do 

professor que compõem essa dinâmica do aprender. 

No que tange à leitura em voz alta, remete-se à Pastorello (2010) 

quando a discute como uma prática discursiva, indissociável da escrita e 

suportada por um corpo: “O efeito da linguagem no corpo, da leitura 

encarnada, remete ao sujeito.” (p. 36). 

Sendo assim, este trabalho foi inspirado na pesquisa de Cordeiro (2015) 

cujo estudo consistiu em propor intervenções fonoaudiológicas, com foco na 

expressividade oral, para melhorar a leitura de histórias em voz alta de 

professores da educação infantil. Os resultados foram analisados por 35 juízes, 

também professores, ocasião na qual foram percebidas diferenças 

significativas nas leituras. Estes julgaram melhor o momento pós-intervenção, 

sobretudo, quanto às pausas mais valorizadas, leitura mais cativante, 

interessante e motivadora para o público infantil. 

Propõe-se aqui ter a criança como juiz na avaliação do processo de 

intervenção fonoaudiológica. 

É consensual entre autores dos mais diversos matizes que a leitura em 

voz alta para a criança, seja ela feita pelos pais ou pelos educadores, gera 

consequências positivas na formação do pequeno leitor. Hutton (2015), em seu 

estudo com crianças entre três e cinco anos, mostrou que estímulo precoce à 

leitura influencia na atividade cerebral. Quanto maior a exposição à leitura, 

mais áreas cerebrais que suportam o processo semântico são ativadas pelas 

narrativas. Não menos importante está o fato de que crianças criadas com o 
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hábito da leitura desde a infância, se tornarão bons leitores da idade adulta 

(Barbosa, 1994). Quanto mais se lê, melhor será sua capacidade de escrita. 

Entretanto, a realidade das práticas leitoras mostra uma inquietante 

condição. O levantamento recente feito pela Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE - 2016) aponta para a preocupante 

colocação dos estudantes brasileiros, que ocupam o 55º lugar no ranking de 

leitura. Tais fatos evidenciam a necessidade de se investir na prática da leitura 

de maneira precoce visando promover benefícios que vão desde a melhora na 

capacidade de comunicar, no desenvolvimento emocional das crianças, nas 

habilidades linguísticas e na formação de cidadãos mais críticos, o que poderá 

certamente melhorar as marcas do país. 

Embora os benefícios da exposição precoce à leitura sejam 

incontestáveis, vale ressaltar a importância de como esta prática deve vir 

dotada de uma didática que fomente o desejo de conhecimento da criança 

pelas narrativas, pelos personagens, pelos lugares, entre outros. Na verdade, 

pretende-se com este trabalho dar à leitura uma perspectiva maior, 

considerando que historicamente, por muito tempo no Brasil ela foi rechaçada 

por educadores e pensadores, colocando-a como uma mera verificação da 

alfabetização (Zappone, 2009). A leitura em voz alta vai para além disso: ela é 

uma expansão do sentido, por isso que não tem uma única possibilidade de ser 

feita. 

Destaca-se aqui a necessidade de subsidiar o professor para que ele 

tenha instrumentos que possa fazer esta leitura carregada de sentido e efeitos 

expressivos. O educador deve ter a liberdade de imprimir suas interpretações 
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na leitura em voz alta. Ainda há uma maneira equivocada de o professor 

entender que existe uma mesma forma de interpretação para o texto, como se 

a linguagem fosse única, transparente e pudesse ser apenas de uma forma. A 

leitura deve ser vista como uma prática discursiva e como produção linguageira 

(Chartier (2001), Goulemont (2001), Pastorello, (2010)). Ao contrário, a leitura 

pode abrir sentidos e tornar o leitor esperto para outras nuances de sentidos. 

Destaca-se, dessa forma, o valor à expressividade oral e aos recursos 

empregados nela como facilitadores na abordagem didática, conforme apontam 

Ferreira et al. (2003 e 2012) e Barbosa et al. (2009). 

Giannini e Ferreira (2012), em estudo sobre voz e estresse no trabalho 

docente, verificaram, entre outros fatores, que com as novas políticas do 

governo aumentaram as atribuições do professor e diminuiu sua autonomia de 

agenda. Soma-se a isso a baixa remuneração, a qualidade do ensino 

deficitária, a má formação acadêmica, poucas oportunidades e/ou apoio para 

capacitações que consistem em melhora na performance comunicativa. Esta 

pesquisadora se propõe a pondera que nem o próprio professor se vê como um 

comunicador, tão pouco, reivindicam o direito às formações. 

Nesta seara, ao ofertar uma escuta aos educadores sobre performance, 

nota-se uma importante insegurança no que diz respeito à sua voz, à sua fala, 

às suas escolhas no que tange aos elementos expressivos. Por meio de seus 

relatos, e especificamente no tocante à leitura, seria como se o professor não 

se sentisse capaz de imprimir sua identidade ao fazer a sua interpretação na 

leitura em voz alta. 
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Isto foi possível observar ao longo do trabalho na educação, e também 

no Projeto Piloto realizado para aferir os instrumentos que seriam utilizados 

nesta pesquisa. Na ocasião, a educadora convidada para participar, justificou 

várias vezes sua leitura alegando que sua voz não era boa, que não gostava 

de sua voz, se sentia incomodada com seu jeito de falar, entre outras 

descrições depreciativas. No entanto, a educadora não se deu conta de que 

consegue conduzir com maestria as atividades acadêmicas com os alunos, 

mesmo não tendo os recursos ideais para a aula. Pode-se pousar dizer que há 

uma necessidade de empoderar o professor para que ele visualize seus 

atributos no que diz respeito à regência e conduta da classe. 

Este profissional da voz, o professor, em um primeiro momento, tem a 

voz, esta matéria sonora, como um dos principais recursos para o seu 

desempenho profissional. Em razão dos acometimentos vocais, muitos são os 

programas de cunho político público e pesquisas voltadas para as intervenções 

na área da Saúde Vocal. Entretanto, embora ainda escassos, estudos têm 

apontado para a necessidade de se pensar além do contexto clínico-

terapêutico e investir no desempenho comunicativo do professor. Destacam-se 

aqui Ferreira et al. (2003 e 2012) e Barbosa et al. (2009). As autoras em apreço 

versam sobre as questões da expressividade oral e os recursos empregados 

nela como facilitadores na abordagem didática, bem como inovadores sob o 

ponto de vista do ensino 

Não menos importante, a necessidade de trazer a criança ao contexto 

desta pesquisa, se deu em razão de perceber que a criança tem voz, 

entretanto, pouco espaço é dado a ela. É o que Barthes (1981) chama de dar 

materialidade a voz, ou seja, aquilo que podemos tocar na voz. 
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As pesquisas recaem frequentemente à percepção que o adulto tem 

sobre o que a criança vai julgar. Ao contrário deste modelo adultomórfico, 

conforme ciências humanas, isto é, o adulto deixa pouco espaço para a 

especificidade do funcionamento da criança e faz a investigação sabendo o 

que a criança vai avaliar, pretende-se pesquisar a sensação daquilo que é o 

objeto de interesse na escola: a criança.  

Eis o escopo deste trabalho, que se destina a investigar os efeitos de 

uma intervenção realizada por um fonoaudiólogo, com foco na expressividade 

oral, para modificar a leitura em voz alta do professor de educação infantil do 

ponto de vista da criança.  Em outras palavras, pretende-se investigar como a 

criança percebe as modificações sofridas pelo professor e quais as suas 

impressões sobre os efeitos expressivos adotados por ele.  

Segundo Del Ré (2006), na idade investigada nesta pesquisa, a criança 

tenta identificar a maneira como o conhecimento e as emoções de uma pessoa 

afetam as suas ações e por que as pessoas diferem umas das outras em 

relação a pensamentos, sentimentos e intenções, ainda que seja nas mesmas 

situações. Outra questão, diz respeito ao fato de a criança ter habilidades 

auditivas e fonológicas amadurecidas a ponto de perceber as nuances da fala e 

da voz do outro. 

Vale ressaltar que o professor será tratado ora por profissional da voz, 

ora por educador para buscar atender as frentes de pesquisa aqui 

mencionadas, quais sejam, a voz, a linguagem e a expressividade. 
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2. OBJETIVO: 

   

Investigar o julgamento de crianças quanto ao uso de parâmetros de 

expressividade oral em leitura em voz alta nos momentos pré e pós-

intervenção fonoaudiológica.  
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3. REVISÃO DA LITERATURA 

 

Este capítulo está dividido em duas partes: a primeira fala sobre A leitura 

em voz alta na educação infantil compreendendo os princípios da estética da 

recepção.  A segunda discutirá a Expressividade oral à luz de seu conceito e 

de propostas de intervenção. 

Cabe destacar que as partes não seguirão a ordem cronológica das 

referências, privilegiando os conceitos levantados. 

 

3.1 - A leitura em voz alta na educação infantil   

 

 Este estudo destina-se a investigar a leitura em voz alta praticada na 

educação infantil. Entretanto, abre-se esta fração do trabalho discorrendo sobre 

a contação de história para, a partir dos elementos destacados nela, remeter a 

importância de um trabalho sistemático na leitura em voz alta. 

 Atihé (2013), ao falar sobre o papel do contador de história, faz uma 

associação ao thangka, que na tradição budista é o nome dado à mandala de 

areia que vive apenas quando está sendo construída. Uma vez encerrado o 

trabalho desenvolvido por horas ou dias fazendo uso de centenas de areias 

coloridas, ele é desmanchado e volta a ser matéria prima para outras thangkas. 

Assim é uma história narrada num certo lugar dirigida a um determinado grupo 

que se reúne com a finalidade de ouví-la. Esse paradoxo em que as forças 
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dinâmicas que se opõem, ao fazê-lo, também dão sustentação uma à outra. 

Fazer-desfazer, falar-escutar, começar-terminar, construir-destruir. 

 Atihé (2013) alega ainda que encerrada a narrativa oral ela não 

desaparece, ao contrário, transfere-se do mundo de fora para o mundo de 

dentro, de um contexto para outro, uma vez que que foi capturada pela órbita 

da vida dos que a escutaram. Em outro momento, a autora comenta que a 

história é uma metáfora da vida e de alguma forma ou em algum momento ela 

pode transformá-la. Numa perspectiva psicológica, neste processo, dois 

sentidos dialogam: a sombra e a consciência. O primeiro diz respeito ao outro 

que nos habita, mas que não reconhecemos e preferimos enxergar nos outros 

a encarar em nós. A consciência, menos ameaçada pela sombra, convida para 

uma negociação a fim de se ampliar por meio da integração de alguns de seus 

conteúdos. Figuras como lobos, bruxas, personagens maus devem estar nas 

histórias pois ajudam a lidar com os aspectos da realidade para enfrentá-los 

numa perspectiva simbólica, estética e indireta. 

 Sendo assim, a matéria prima que se destinará a outro grupo – no caso, a 

areia thangka –, a transferência do mundo de fora para o mundo de dentro, a 

presença de personagens maus nas histórias – que auxiliam na maneira de 

lidar com a realidade dentro de uma perspectiva simbólica e estética – são 

processos que, uma vez escutados, também podem ser acionados na leitura 

em voz alta por meio da matéria fônica (Madureira, 1992). 

 Vidal (2013), num levantamento histórico de obras voltadas para o 

público infantil, aponta Charles Perrault, autor do final do século XVII, que 

escreveu contos da Mãe Gansa no classicismo francês e seria o primeiro 
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núcleo da literatura infantil ocidental. Os irmãos Grimm, século XIX, com a 

colaboração de Katherina Wieckmann e de Jeannette Hassenpflug, reuniram 

antigas narrativas e lendas adicionando as sagas germânicas. Seria a 

redescoberta da fantasia, dos mitos que seduzem desde sempre o homem e 

sua imaginação. Pouco tempo depois, 200 contos infantis intitulados “Eventyr: 

contos” foram apresentados por Hans Christian Andersen (1835-1872) e 

publicados em versões como alemãs, francesas, espanholas, italianas, entre 

outros. Segundo Vidal, a fábula seguida do conto de fadas, foram as 

modalidades literárias que procederam à conversão de personagens não 

humanas em símbolos de vivências e da interioridade da criança. 

No Brasil, entre as décadas de 80 e 90, o município de São Paulo passou 

a ofertar cursos de formação para contadores de história nas bibliotecas 

infanto-juvenis com atividade denominada “Hora do conto” com vistas a 

entreter, conquistar o público espontâneo e promover a leitura e o acervo das 

bibliotecas. Para garantir a qualidade do que seria ofertado ao público, 

funcionários se reuniam mensalmente para trocar experiências e refletir sobre 

as dimensões do ato de contar histórias, a escolha de repertório e oficinas de 

técnicas de uso da voz, postura, entre outros (Bandini, 2013). 

A partir desse projeto, surgem os registros de professores contadores que 

desempenharam essa prática objetivando despertar o gosto pela leitura. 

Conforme Patrini (2005), não havia programas nem conhecimento, ao menos 

pela grande maioria dos professores, sobre a importância de se capacitarem 

para contar as histórias. A autora sentia a necessidade de gerar no professor o 

valor da leitura em voz alta de forma que esta proporcionasse prazer pela 

escuta, bem como que as emoções e vivências fossem compartilhadas. A 
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mesma autora pondera que a falta desta percepção se dava em razão das 

preocupações pedagógicas tais como as relacionadas à aquisição da leitura e 

da escrita. 

Nota-se que no Brasil a contação de história foi um recurso para gerar no 

professor uma outra perspectiva sobre a leitura em voz alta. 

A leitura em voz alta foi a regra desde os primórdios da palavra escrita 

(Manguel, 2006) quando ainda eram registradas nas placas de argila sumérias. 

Pronunciados em voz alta, os signos traziam implícitos em si como se fosse 

sua alma. Assim, as palavras pronunciadas em voz alta deixavam de ser 

mortas e tinham asas para voar. Em outro momento, o autor, ao relatar a 

história de seu interesse pela leitura, refere que ela passa a ser a história de 

cada um dos leitores. 

Teóricos de diversas áreas de conhecimento – cognitivista, linguista e 

histórica – têm procurado saber quais processos são desencadeados na leitura 

(Zappone, 2004 e Foucault, 2009). Entretanto, de maneira mais dedicada, a 

partir do século XX, e mais sistematizado nos anos 60, a literatura passou a 

tematizar a leitura. Sendo assim, a noção de autor, texto e leitor assumem 

outra dimensão. O autor morre enquanto entidade detentora de sentido do 

texto que escreve. Significa que, embora ele articule linguisticamente ideias, 

sentimentos e posições, ele não domina os sentidos que sua produção pode 

provocar. O texto desvincula-se do enfoque estruturalista e caminha em 

direção à novas abordagens que concebem a linguagem-sociedade. Zappone 

(2014) acrescenta também que, nessa perspectiva contemporânea, se o texto 

fica cheio de lacunas quem poderá preencher esse não dito é o leitor, peça 
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fundamental no processo de leitura. Alega que o leitor é a instância 

responsável por atribuir sentido àquilo que lê.  

Este é o princípio da teoria da estética da recepção originária da escola 

de Konstanz e teve como principais autores fundantes Iser (1996) e Jauss 

(1997), entre outros. Ela rompe com a teoria de produção e representação da 

estética tradicional e passa a considerar a literatura uma produção, recepção e 

comunicação. Com essa relação dinâmica entre autor, obra e leitor, a estética 

da recepção volta-se para as condições sócio-históricas das diversas 

interpretações textuais. A história cultural até esse momento sempre baseada 

em dados estatísticos ou sociológicos é direcionada para as significações 

sociais dos textos. No campo do ensino da leitura e da escrita o pesquisador 

aponta para os diferentes interesses e usos que aproximam leitores, autores, 

entre outros de gêneros e formatos de textos variados. 

Dialogando com esse princípio, Chartier (1997) remete à noção de que a 

leitura sugere uma elaboração de significados que precisam ser construídos 

pelo leitor e não ficam apenas na palavra escrita.  

Chartier (1997), em parceria com Julia (1995), sobre a história da 

Educação, atentos as comunidades de estudantes e instituições, questionou o 

papel da circulação e apropriação dos textos. Julia descreve a cultura escolar 

como sendo um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar e 

condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a transmissão 

desses conhecimentos e a incorporação desses comportamentos. Tais 

normas e práticas coordenadas podem variar segundo as épocas (finalidades 

religiosas, sociopolíticas ou simplesmente de socialização). Os autores 
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alegam ainda que as normas práticas não podem ser analisadas 

separadamente do corpo profissional dos agentes que são chamados a 

obedecer esta ordem, qual seja, o professor, pois ele é que utilizará os 

dispositivos pedagógicos incumbidos de facilitar a sua aplicação. 

Do ponto de vista histórico, no início do século XX, o professor ditava a 

matéria, os alunos escreviam e reproduziam para, posteriormente, decorar, o 

que significa que praticamente não havia espaço para sugestões. Entendia-se 

que o texto permitia somente uma leitura, a do professor. Esse modelo 

conferia a ele um status de autor do texto. O saber aliado ao poder aferido ao 

professor, dava o domínio máximo às palavras. Alegava-se, comumente, que 

o aprender estava pautado no assimilar e reproduzir, em manter a estrutura da 

informação em rédeas curtas, em ajuizar os instintos, em domar a capacidade 

criadora, em estabilizar e repetir incessantemente (Barbosa, 1990).  

Com esta didática, não era dado ao aluno a oportunidade de ver a 

pluralidade em nome de uma homogeneidade artificial. O princípio da 

manutenção da ordem deveria ser mantido (Barbosa, 1990). Tal perspectiva 

resistia àqueles que percebiam probabilidades de mudanças, que 

questionassem as falhas de paradigmas, que fossem contrários à ordem 

conceituada como natural. Esta filosofia refletia na escola de maneira que 

quem não se adequasse, culturalmente classificado como anarquista, era tido 

como prejudicial, indisciplinado e inadequado, não apenas na escola como no 

trabalho, nos ambientes de saber, na sociedade (Barbosa, 1990). 

Galvão e Batista (1998) chamam a atenção para esse passado não tão 

longínquo. Na época, quem decifrasse o código escrito, possuiria o saber 
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elaborado. Os que não, estavam fadados a serem dependentes da voz, do 

conhecimento e do entendimento do outro.  

Entretanto, esta noção de uma leitura correta é fruto de uma 

sociedade elitizada, científica, pedagógica, eclesiástica (Certeau,1998). O 

autor argumenta que na medida em que o público é moldado pelo texto 

impositivo, a sociedade produz um sistema escriturístico, ou seja, a uma 

escrita sagrada. 

Sobre isso, Pastorello (2010) acrescenta que: 

Muitas das práticas de leitura em voz alta nas instituições 

escolares e religiosas, prescritivas e normativas, apoiam-se na 

noção de leitura literal, de um texto impositivo, de uma leitura 

impostora”, tratada por Berberian e De-Angelis (2006, p.15) como 

“violência simbólica nas práticas de leitura e escrita nos campos da 

educação e fonoaudiologia”. (p. 26) 

Zilberman (1985, p. 41), sobre essa passividade, comenta que se o 

aluno aceita tudo, não é preciso discussão, transação ou acordo. “Aceita-se 

tudo e a conformidade é mantida em meio à diferença. Isto significa que não 

há subversão em meio a dessemelhança”. 

Entretanto, uma vez concebendo essa relação entre leitor e ouvinte, a 

liberdade de quem lê e de quem escuta, e que o texto é capturado pela órbita 

da vida dos que escutam (Vital, 2013), passa-se para a vocalidade 

(Zumthor,2007), ou matéria fônica (Madureira, 1992), ou a leitura em voz alta 

(Brenman, 2003) com enfoque na educação infantil. 

Mesquita (2003) propõe que a literatura infantil deve ser vista como 

uma obra de arte que exerce influência sobre as crianças. À medida em que 
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elas vão tendo contato com os livros infantis, vão sofrendo um processo de 

empoderamento, isto é, vão aumentando seu conhecimento de mundo e 

ampliando suas possibilidades de interagir com a realidade que as cerca. 

Para, além disto, tem, ainda, a função de arraigar as palavras no mundo 

mágico da criança, permitindo-lhe entendê-las e também gozá-las e desfrutá-

las no contexto da imaginação. Com isto, a criança pode estar motivada para 

fazer suas próprias leituras. 

Nesta perspectiva a literatura infantil é um conjunto de manifestações 

e de actividades que tem como a base a palavra (com finalidade 

artística) que interessa à criança. O risco de interesse, suscitado na 

criança, insiste no aspecto de liberdade e na aceitação voluntária de 

elementos que, também, usará livremente para a construção da 

consciência da própria criança. (p.2) 

Porém, Mesquita (2003) faz ponderações acerca do desenvolvimento 

psicolinguístico da criança que se refletem na forma de comunicar por meio de 

elaborações mentais mais complexas. Tais evoluções se iniciam no balbucio, 

ocasião na qual a criança evoca sons com o objetivo de chamar a atenção do 

adulto: “(...) do ponto de vista receptivo, inclui-se, também, a competência 

linguística, como condição prévia e com desenvolvimento posterior. No 

entanto, esta competência ver-se-á acrescentada pela competência literária, 

como é lógico, e sem estabelecer mais dificuldades do que as da normal 

aprendizagem”. (Mesquita, 2003, p.1) 

Evoluindo, a criança passa do balbucio à oralização das primeiras 

palavras, o que reflete um amadurecimento lexical e organizacional das 

estruturas orais da língua, mesmo sendo inconscientemente pela criança. 

Para tanto, é necessário que a criança esteja constantemente exposta à 
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estímulos. Em torno dos dois anos e meio de idade, ela apresenta 

interiorizada a estrutura interna básica da língua, realizando sentenças curtas 

compreendidas pelos adultos. A partir dos quatro anos de idade, a criança 

realiza sentenças mais longas e organiza seu pensamento de maneira 

estruturada. 

Os resultados da actividade produtiva da competência literária da 

criança ganharão importância, se considerarmos que podem servir de 

avaliação do aspecto receptivo. Por exemplo, nos casos das 

narrativas orais, é sabido que, quando a criança escuta um conto, a 

sua mente está a produzir outro. Isto sem reforçar a idéia de que por 

um lado, a narrativa oral opera como um veículo de emoções e, por 

outro lado, inicia a criança na palavra, no ritmo, nos símbolos, na 

memória; desperta a sensibilidade, conduzindo à imaginação através 

da linguagem global. Pois, escutar histórias é uma das primeiras 

experiências literárias. (Mesquita, 2003; p.1) 

Mesmo que seja uma perspectiva desenvolvimentista, o autor mostra o 

quanto é possível visualizar o princípio da recepção na literatura infantil. 

Especificamente na educação infantil, a criança passa a ter mais 

contato com os eventos de letramento que ocorrem quando tem à sua 

disposição materiais da língua escrita como livros, jornais, revistas, entre 

outros.  Cabe ao educador proporcionar a interação da criança com este 

universo letrado, bem como, a não anular a criatividade e o imaginário infantil. 

As instituições de ensino infantil podem criar condições para esta convivência 

com as marcas identitárias que configuram a diferença. (Kirchof, 2003 e Real, 

2007).   

Ainda sobre a sensibilidade e benefícios da criança ao estímulo da 

leitura, Hutton (2015), num estudo com crianças de três a cinco anos, mostrou 
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que o estímulo precoce à leitura influencia na atividade cerebral, mudando a 

maneira como o cérebro processa as histórias, aumentando as chances de 

formar um leitor interessado. Quanto mais consistente a exposição à leitura, 

mais áreas cerebrais que suportam o processo semântico (atribuição de 

significado a frases e palavras) são ativadas pela narrativa.  

Pastorello (2010), argumenta que a leitura em voz alta feita pelo 

professor para a criança na educação infantil é uma prática discursiva 

direcionada ao outro. A produção de significados é facilitada, pois a 

expressividade contribui para a compreensão do que é lido. Sendo assim, ao 

considerar aspectos da expressividade oral, não se dissocia voz da 

linguagem. 

Outro estudo com enfoque na leitura em voz alta na educação infantil 

é o de Zumthor (2000), ocasião na qual alega que transmissão e recepção 

são um ato único de co-presença que gera o prazer. Destaca que ouvir 

história é o início da aprendizagem para ser um leitor e, tornar-se um leitor é 

começar a compreender e interpretar o mundo. 

Logan (1997), num trabalho com docentes da educação infantil relata 

o quanto é possível perceber e vivenciar a multiplicidade de recursos que o 

professor pode fazer uso para alcançar seus intentos com as crianças. A 

leitura em voz alta é uma atividade complexa que compreende uma 

coordenação de diversas tarefas ao mesmo tempo, e muitas habilidades são 

solicitadas para que a leitura flua de modo natural. 

Outras pesquisas discorrem sobre os benefícios da leitura em voz 

alta: Cavalcante (1999) constatou mudanças de posição com relação às 
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modulações de voz da mãe, e Scarpa (2005) verificou que a prosódia 

estabelece a ponte inicial, relacionando som e sentido. Portanto, a prosódia é 

o primeiro veículo da organização das formas linguísticas, especialmente por 

meio do ritmo e entoação, caracterizada como melódica ou entoacional. 

Sendo assim, pode-se dizer que a prosódia também precisa ser trabalhada 

desde cedo, no berçário, ou seja, o primeiro nível da educação infantil. 

 

3.2 - A expressividade oral 

 

Segundo Sapir (1927), a expressão é inerente à comunicação oral e 

abrange a dinâmica, qualidade da voz, articulação, estilo e vocabulário. O 

autor foi pioneiro na relação entre som e sentido e verificou que o simbolismo 

sonoro poderia ser interpretado por traços acústicos. Acrescenta que há 

pessoas mais simbólicas no uso dos sons do que outras e isso pode 

representar os traços de personalidade.  

Madureira (1992) distingui a fala como expressiva quando apresenta 

variabilidade de padrões melódicos e rítmicos e os considerou como recursos 

fônicos que veiculam efeitos de sentido. Os efeitos de sentido, nesse 

contexto, revelam que a matéria fônica pode causar impressões nos ouvintes, 

os quais lhe atribuem sentidos. Entretanto, Madureira (2004; 2011) atenta 

para o fato de que toda fala é expressiva, uma vez que vincula alguma forma 

de atitude, emoção, crença, estado físico ou condição social por meio da 
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fonação e da articulação dos sons. Mesmo a fala considerada monótona 

também é expressiva, o que pode indicar  desinteresse, por exemplo. 

A mesma autora refere-se a elementos prosódicos os que compõem 

a expressividade oral, os chamados prosódicos, que compreendem 

parâmetros acústicos como a entoação, os padrões de acento, a taxa de 

elocução, a taxa de articulação, as pausas, os alongamentos e o ritmo da 

fala. A autora pontua ainda as diversas funções dos elementos prosódicos, 

entre elas: segmentar o fluxo da fala, facilitar a compreensão da fala, 

destacar elementos na fala (conferir proeminência), expressar modalidades 

(declarativa, interrogativa, entre outras), atitudes e emoções. A co-articulação 

entre vogais e consoantes constituem o fluxo da fala e suas características 

fonéticas alteram-se conforme as prosódicas. 

Etimologicamente, a palavra “expressão” significa espremer, apertar 

com força. Para Fónagy (1983), é “ex-pressão” ou eliminação do que cria 

tensão entendida como uma força que impulsiona. Remete também ao 

significado de reproduzir, representar, exprimir, dizer claramente. Sendo 

assim, do ponto de vista do falante, a expressão deve eliminar tensões 

internas, reproduzindo comportamentos semióticos como metáforas sonoras. 

Para Viola (2006), são os chamados gestos vocais. 

Viola e Ferreira (2016) apontam para o fato de que a expressão é 

controlada em diferentes níveis de processamento cognitivo. Atitudes e 

emoções são externadas pelo locutor, e podem ser distintas pela natureza do 

controle na sua expressividade, do voluntário ao involuntário. Por atitude, as 

autoras consideram os comportamentos determinados, conscientes, 
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controlados, e que têm um componente moral e intelectual, tais como a 

ironia, a reprovação e a justificação. De outro modo, alegam que as emoções 

podem ser como descargas espontâneas da tensão psíquica de fonte 

pulsional, como por exemplo, a raiva, a alegria, a tristeza, a surpresa e a 

angústia. 

No entanto, Viola e Ferreira (2016) alegam que a expressão da emoção 

e da atitude está vinculada às exigências formais da língua, denominadas 

modalidades e são fundamentais no que diz respeito ao objetivo da 

comunicação, ou seja, a apresentação do enunciado como narração de um 

fato, hipótese, desejo, declaração, exclamação, ordem ou pergunta.  

Chung (2000) acrescenta que os graus de regularidade convencional  

determinam a diferença entre emoções, atitudes e modalidades. As emoções 

primárias são expressas em todos os níveis do aparelho vocal, por mudanças 

fisiológicas. A expressão de atitude repousa sobre um nível mais elaborado e 

regularizado, em termos de convenções comunicativas e a expressão de 

modalidade é altamente estruturada num sistema gramatical. Uma frase de 

modalidade pode expressar diferentes emoções ou atitudes. 

A expressividade oral trabalhada por meio de intervenção 

fonoaudiológica tem sido objeto de atenção da Fonoaudiologia na grande 

maioria voltados para os profissionais da voz. Pode-se destacar alguns desses 

trabalhos. Rodrigues (2010), visando verificar o impacto da intervenção 

fonoaudiológica na expressividade por meio de um programa com alunos do 

curso de radialista, utilizou-se de estratégias de sensibilização para a 

comunicação, leitura de textos, radiofônicos ou não, e exercícios com foco na 
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utilização das ênfases. Os resultados mostraram que 86,36% das vozes mais 

bem avaliadas correspondiam às emissões pós-intervenção, revelando o 

impacto positivo do treinamento no desenvolvimento da expressividade oral.  

Morais (2010) verificou os efeitos de um programa de intervenção 

fonoaudiológica na expressividade oral de alunos de rádio. Azevedo et al. 

(2011) estudaram o efeito de uma intervenção em telejornalistas e 

descreveram os aspectos positivos e negativos na opinião dos participantes. 

Souza et al. (2013) realizaram um estudo com o objetivo de analisar uma 

proposta de intervenção na comunicação de universitários durante 

apresentação de seminários, realizada também em forma de oficinas. Dragone 

(2015) descreveu um programa denominado “Vivência em Voz”, direcionado a 

educadores, voltado para a saúde vocal e comunicação em sala de aula.  

Mais recentemente, Borrego (2017) comparou os efeitos de dois 

programas de aperfeiçoamento da comunicação oral para estudantes de 

comunicação, sendo que em um grupo foi trabalhada a voz para a 

comunicação oral e no outro, a expressividade verbal para a comunicação oral. 

Ao final, os resultados apontaram um efeito positivo do treinamento nos dois 

grupos estudados. Houve diferença entre os momentos pré e pós-treinamento 

em todas as medidas avaliadas, sendo que as leituras consideradas como 

melhores correspondiam às emissões pós-intervenção.  

Pode-se perceber que os resultados dos trabalhos aqui elencados 

apontaram para uma melhora importante no desempenho comunicativo a partir 

da intervenção fonoaudiológica tendo a expressividade oral como foco. 

Entretanto, ainda são escassos se comparados ao volume de trabalhos 

voltados para ações que contemplam aspectos relacionados a saúde da voz. 
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Especificamente para o professor, a expressividade oral e os recursos 

empregados nela são facilitadores na abordagem didática, conforme Ferreira et 

al. (2003 e 2012) e Barbosa et al. (2009) apontaram. Porém, são poucos os 

trabalhos que exploram essa possibilidade. 

Pode-se destacar Ferreira et al. (2012) em estudo no qual avaliaram a 

qualidade da voz, variação de loudness e pitch, taxa de elocução, e ocorrência 

de pausa de quatro professoras do ensino médio. As aulas foram gravadas 

numa mesma sala de aula, e os trechos de fala foram analisados por futuros 

professores, alunos de Pedagogia. A expressividade oral das professoras foi 

avaliada e classificada como motivadora, agradável, prende atenção e 

transmite firmeza ou hesitação, assinalando uma ordem de preferência quanto 

à maneira de falar das professoras. Quatro juízes fonoaudiólogos realizaram a 

análise perceptivo-auditiva. Os alunos elegeram uma das professoras como 

preferida, pela fala clara, objetiva, com expressividade oral motivadora e que 

prendeu a atenção. A de menor preferência foi a que apresentou uma fala 

repetitiva com a utilização excessiva de “tá”, porém, com uma expressividade 

oral firme e agradável. As que foram avaliadas como desagradáveis, uma teve 

a fala marcada por velocidade rápida, sem pausas, e a outra, hesitante, gritou, 

falou com voz aguda e estridente. 

O estudo acima apresentado concluiu que o modo de falar das 

professoras influenciou de maneira ora positiva, ora negativa. Os elementos 

valorizados pelos alunos e determinantes na preferência da fala da professora 

foram a taxa de elocução, o emprego da pausa, a qualidade da voz e a 

intensidade vocal. 
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A expressividade oral do professor também foi objeto de atenção no 

estudo realizado por Barbosa et al. (2009), ocasião na qual verificou os 

recursos de expressividade oral e os recursos não-verbais apresentados por 13 

professores universitários do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade 

Federal de Minas Gerais. A expressividade oral foi avaliada por meio de análise 

acústica e dos padrões de fluência da fala. Quanto à expressividade não-

verbal, a avaliação se deu por meio de teste de reconhecimento de expressão 

facial e ocorrência de gestos e expressão facial em filmagens. Os dados 

encontrados forneceram indícios da expressividade e dos recursos utilizados 

por cada professor. Segundo os autores, algumas variáveis podem facilitar a 

utilização mais eficaz ou aumentar o leque de recursos expressivos, como 

titulação, experiência e uma possível abordagem mais interativa e inovadora de 

ensino. Outro aspecto também considerado foi que as emoções interferem na 

fluência do falante, possivelmente nos padrões de pitch e loudness. 

Cordeiro (2015), que inspirou este trabalho, investigou os efeitos de 

uma intervenção realizada por um fonoaudiólogo, com foco na 

expressividade oral, para melhorar a leitura de histórias em voz alta de três 

professoras de educação infantil. Na função de juízes, 35 professores 

ouviram individualmente as amostras referentes à leitura das professoras 

sem o conhecimento de quais situações eram pré ou pós intervenção. Esses 

classificaram as vozes como iguais ou diferentes e, nas diferentes, 

escolheram qual era mais cativante, motivante, interessante, melodiosa, clara 

e pausada. Os números foram estatisticamente significativos quanto a 

percepção da diferença pré e pós-intervenção sendo que no segundo 

momento as vozes das professoras foram consideradas como mais 
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cativantes, interessantes, motivadoras, pausadas e melodiosas. As 

professoras que foram submetidas à intervenção fonoaudiológica referiram 

efeitos positivos em todos aspectos de expressividade oral trabalhados. 

Quanto aos elementos expressivos na leitura em voz alta para a 

criança, destaca-se o trabalho de Mira e Schwanenflugel (2013), que teve 

como objetivo, determinar o efeito da expressividade da leitura oral na 

compreensão dos livros de histórias para crianças da educação infantil com 

idade entre quatro e cinco anos. O estudo contou com 92 crianças que 

escutaram, segundo as autoras, uma gravação expressiva e outra 

inexpressiva. A primeira privilegiou a prosódia. Ao final, as crianças 

memorizaram mais significativamente as leituras cuja expressividade foi mais 

explorada. Sendo assim, leituras mais expressivas potencializam a 

compreensão das crianças para os livros de histórias. 

Em um contexto terapêutico, Sheng et al. (2003) estudaram aspectos 

prosódicos, sintáticos e lexicais da fala de fonoaudiólogos visando avaliar as 

características da fala dirigida às crianças, deficientes e sujeitos normais. 

Dez estudantes de mestrado e doutorado do curso de Fonoaudiologia da 

Universidade Northwestern, falantes nativos do inglês americano, foram 

solicitados a narrar a história do livro “Just A Pig At Heart”, do autor Mayer 

(1974) para um estudo da compreensão das crianças em terapia de fala. Os 

pesquisadores criaram grupos de crianças com as mesmas características, 

por exemplo, crianças de três anos com atraso de linguagem e crianças de 

três anos com desenvolvimento normal de linguagem. Quarenta narrações 

foram audiogravadas e analisadas em seguida quanto às medidas de 

duração do enunciado, duração da pausa e taxa de elocução. Os resultados 
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demonstraram que quando as fonoaudiólogas narravam a história para o 

grupo de crianças pequenas e crianças com alteração de linguagem foram 

observadas diminuições na taxa de elocução, alongamento das pausas e uso 

de frases mais curtas e menos complexas. 

Em uma situação de dublagem que tem como característica a leitura 

em voz alta, Ditscheiner et al. (2012) analisaram perceptiva e acusticamente 

a emissão da voz natural e da dublagem de dois personagens em diferentes 

situações de fala. A análise dos resultados evidenciou que o sujeito faz uso 

de diversos parâmetros para diferenciar os personagens que dubla, dentre 

esses, taxa de elocução, frequência fundamental, modulação em diferentes 

situações de ênfase, além de algumas vezes emprestar características de 

sua voz natural à dublagem. 
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4. MÉTODO 

 

A presente pesquisa foi encaminhada para a Comissão de Ética da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) para análise. Uma vez 

aprovada, foi gerado o Certificado de Apresentação para Apreciação Ética, 

número 67515717.1.0000.5482 (Anexo I). Diante disso, o projeto foi 

apresentado ao Secretário da Educação de Pontal do Paraná e solicitado o 

Termo de Exequibilidade (Anexo II), ocasião na qual foram informados os 

detalhes da pesquisa. 

Por se tratar de uma pesquisa envolvendo dois tipos de participantes, os 

convites foram feitos separadamente. No Centro Municipal de Educação Infantil 

(CMEI), foram convidadas a diretora e todas as professoras ali lotadas. Foram 

explicados os termos deste estudo e suas implicações e colhidas as 

assinaturas do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo III). 

Quanto às crianças, sujeitos desta pesquisa, por estudarem em outra unidade 

escolar, uma visita foi feita com o objetivo de informar a diretora sobre a 

pesquisa, como seria a participação das crianças e consultada sobre a melhor 

maneira de abordar os responsáveis. 

Na sequência, foram agendados os encontros, assim como dadas as 

devidas explicações e também coletadas as assinaturas do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo IV). Às crianças, numa linguagem 

acessível, foi contada sobre a experiência e dada a liberdade para participar da 

pesquisa. A aceitação foi total e todas assinaram o Termo de Assentimento 
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(Anexo V) por meio de garatujas, letras e demais registros que para ela 

configurasse sua marca de autorização.  

Esta pesquisa foi realizada em duas etapas. Na primeira, professores 

participaram de uma oficina que trabalhou com os recursos de expressividade 

oral, em situação de leitura em voz alta. Antes e após essa intervenção, foi 

coletado material áudio-gravado em que as professoras leram uma história. Na 

segunda etapa, esse material foi apresentado de forma aleatória para as 

crianças que, além de responderem se percebiam diferença entre os 

momentos pré e pós-intervenção, descreveram a natureza dessa diferença. Um 

estudo piloto (Anexo VI) subsidiou parte dos procedimentos metodológicos 

descritos a seguir. 

 

4.1 - Etapa 1 

 

4.1.1 – Seleção de professores 

 

 Esta etapa teve a participação de Agentes Educativos lotados na 

Secretaria da Educação do Município de Pontal do Paraná. Por se tratar de 

profissional da educação infantil, conforme o Plano de Cargos e Salários da 

Secretaria da Educação do Município de Pontal do Paraná (1997), responsável 

pelo planejamento e execução dos aspectos acadêmicos nos Centros 

Municipais de Educação Infantil (CMEI). Cabe ressaltar que está sendo feita 
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uma revisão estatutária e pretende-se enquadrar o Agente Educativo no quadro 

do magistério, tornando-o professor da educação infantil. 

 Foram convidados oito educadores, todos do sexo feminino, de uma 

unidade escolar pertencentes ao quadro próprio do município. Embora todas 

tenham concordado, mesmo sabendo que a validade da participação seria com 

75% de presença, foi esclarecido que caso alguma professora extrapolasse as 

faltas, poderia continuar nas oficinas, porém sem ser considerada na pesquisa. 

Por razões diversas, que se encontram circunstanciadas no item 4.1.2.1 

(Descrição dos processos de intervenção), foram selecionadas duas 

professoras, doravante tratadas por P1 e P2, conforme a ordem da coleta de 

dados. Suas participações consistiram em ter a leitura em voz alta gravada 

antes da intervenção, participar das oficinas e novamente gravar a leitura em 

voz alta após a intervenção. 

     Vale destacar que a escolha pelas unidades escolares se deu em razão 

da abertura e interesse do grupo, como também pela facilidade de acesso.  

 

4.1.2 – Oficina   

 

Inicialmente o planejamento da intervenção foi realizado com base no 

trabalho desenvolvido por Cordeiro (2015). Entretanto, em virtude da logística e 

características que compõe a rede municipal de educação da cidade em 

questão, houve a necessidade de ajustar a execução das intervenções com 

vistas a facilitar o acesso das participantes. Foram organizados, dessa forma, 
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cinco encontros com carga horária variada, porém totalizando seis horas, 

contando com os professores dispostos a realizar a intervenção. As descrições 

do conteúdo trabalhado nos encontros serão relatadas ainda nesta fração do 

trabalho. 

Os encontros consistiram em proporcionar às participantes condições de 

realizarem a leitura em voz alta fazendo uso de diferentes parâmetros de 

expressividade oral. Foram trabalhados: articulação, pausas, ressonância, 

mudança de pich e intensidade, além de coordenação pneumofonoarticulatória. 

Durante a oficina, tais recursos foram aplicados em diferentes leituras de textos 

infanto-juvenil. 

Os encontros foram áudio gravados para dar subsídios à pesquisa, bem 

como servir de estratégia de auto-confrontação (Clot, 2002), utilizada em 

alguns momentos. 

4.1.2.1 – Descrição do processo de intervenção 

 Todas as atividades foram feitas na mesma unidade escolar e em horário 

de trabalho sempre que possível para as partes envolvidas. Levou-se em 

consideração o acesso da pesquisadora ao CMEI, bem como a disponibilidade 

e organização das professoras para recebê-la.  

Sendo assim, a leitura, a discussão e a assinatura dos Termos de 

Consentimento Livre foram feitas individualmente, ocasião em que oito 

professoras aderiram à pesquisa, doravante tratadas por Professores 1, 2, 3, 4, 

5, 6, 7 e 8 conforme a ordem de gravação (1ºEncontro). Cada encontro teve 

uma duração de aproximadamente 15 minutos. 
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Posteriormente, a pesquisadora regressou à unidade escolar e também 

individualmente fez as primeiras gravações da leitura em voz alta do livro de 

literatura infanto-juvenil “Bruxa, bruxa, por favor venha à minha festa” que se 

consistiram na fase pré-intervenção (2º Encontro). Em média, cada 

procedimento durou em média 20 minutos. Inicialmente, a pesquisadora 

retomou os objetivos da pesquisa e como consistiria na participação de cada 

uma delas. Foi dada a oportunidade de fazer a leitura silenciosamente para a 

educadora se familiarizar com o livro. Uma vez gravada, de modo unânime as 

participantes tiveram a iniciativa de fazer um levantamento sobre as próprias 

impressões de voz, leitura, característica comunicativas, dificuldades e, não 

menos importante, o que gostariam de melhorar. Julgou-se pertinente dar um 

retorno sobre as características individuais das mesmas, bem como quais os 

recursos e características que poderiam explorar mais quanto ao desempenho 

comunicativo e vocal. 

Diante das demandas apontadas e das discussões suscitadas naquele 

ocasião, discorreu-se de modo breve sobre os temas levantados pelas 

professoras para o próximo momento do trabalho (3º Encontro). Cabe 

ressaltar que houve a primeira baixa de participação na pesquisa, pelas razões 

que se seguem: Professoras 1 e 3 foram transferidas de unidade escolar; 

Professora 6, por ter antecipado a licença maternidade; e Professora 4 por 

contrair pneumonia no primeiro dia de trabalho em grupo. Restaram quatro 

professoras e este momento foi estruturado segundo descrição registrada no 

Quadro 1. 
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Quadro 1 – Descrição do terceiro encontro (total de 4 participantes com duração de uma 

hora) 

JUSTIFICATIVA: o professor tem a voz como um dos principais recursos para 

o seu desempenho profissional. As questões da expressividade oral e os 

recursos empregados nela são facilitadores na abordagem didática, bem como 

inovadores sob o ponto de vista do ensino (Ferreira et al. (2003 e 2012) e 

Barbosa et al. (2009)). A leitura em voz alta para crianças com idade entre 

torno de 5 anos de idade, conforme Hutton (2015), permite que mais áreas 

cerebrais que suportam o processo semântico (atribuição de significado a 

frases e palavras) sejam ativadas pelas narrativas. Vale diferenciar a leitura 

em voz alta da contação de história, sendo que na primeira, a criança é 

instigada a explorar o livro enquanto que a contação de história o pequeno 

ouvinte tende a interagir com o sujeito e suas características teatrais 

(Brenman, 2003). Neste contexto, foram apresentadas a definição de 

expressividade e os elementos que a compõem. 

OBJETIVOS: conceituar expressividade oral; caracterizar os elementos que a 

compõem; favorecer a auto-observação da expressividade. 

ESTRATÉGIAS: por meio de apresentação em Power Point, foram discutidos 

os seguintes elementos: 

• Objetivo da pesquisa 

• Contação de história X Leitura em voz alta 

• Expressividade é liberdade; não é curso de “oratória”;  

• VOZ = duas vertentes:   

 Instrumento (som; cuidados especiais) 

Expressão oral (Possibilidade de mudar até mesmo as palavras) 

• EXPRESSIVIDADE ORAL: ¨som que sai da boca” (etimologicamente 

do radical latino os, oris “boca”) (Viola, 2006). 

• Parâmetros: acento; entoação; pausa; duração; altura; intensidade; 

ritmo; velocidade; 

• Ênfase: textos com variações de vírgula 

• Respiração e coordenação pneumofonoarticulatória; 

• Ressonância: Humming 

• Leituras em voz alta de diferentes textos de literatura infanto-juvenil 

para verificar a aplicabilidade das atividades desenvolvidas. 
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COMENTÁRIOS: a participação das professoras foi satisfatória. Ao final, 

levantaram suas dificuldades, entretanto de maneira mais pontual, o que pode 

significar que as educadoras conseguiram melhorar a percepção e suas 

produções e características de expressividade oral. 

 

 Para o 4º Encontro, surgiram as dificuldades inerentes às questões 

geográficas e sociais do município e do servidor público. Pontal do Paraná é 

um município com características geográficas descentralizadas e com difícil 

acesso ao transporte público. Por ser de emancipação recente, ainda conta 

com trabalhadores de municípios vizinhos, o que os levam à prática de 

compartilhar condução. Além disso, parte dos servidores, e em especial, das 

agentes educativas, ainda estão cursando o terceiro grau. Essas 

características dificultaram a permanência da P8 no grupo, reduzindo-o assim 

para três participantes. Organizou-se o próximo encontro com duração de duas 

horas e as atividades trabalhadas estão descritas no Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Descrição do quarto encontro (total de 3 participantes com 2 horas de 

duração) 

JUSTIFICATIVA: uma vez percebidos pelos professores quais são os 

elementos expressivos e que caracterizam as suas falas, viu-se a necessidade 

de retomar os exercícios do encontro anterior, bem como ampliar as atividades 

para dar maior suporte na prática da leitura em voz alta.  

OBJETIVOS: retomar os principais itens do encontro anterior e das práticas 

de respiração, coordenação pneumofonoarticulatória; do papel dos aspectos 

entoacionais para transmitir a intenção desejada; refletir sobre os objetivos e 

intenções dos personagens. 

ESTRATÉGIAS: por meio de apresentação em Power Point, foram discutidos 

os seguintes elementos: 

• Parâmetros: Acento; Entoação; Pausa; Duração; Altura; Intensidade; 
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Ritmo; Velocidade; 

• Respiração e coordenação pneumofonoarticulatória; 

• Exercícios orofaciais facilitadores para mímica facial 

• Ressonância:  

Humming: (testa, nariz, bochecha) 

  - grave para agudo 

  - agudo para grave 

  - vocalizar a vogal /a/ 

• Belting: bocejo 

      - voz de lorde 

            - variação:  de intensidade: grave e agudo 

* A razão de ter incluído essa técnica se deu em função dos questionamentos 

das participantes, pois 3 delas cantam em coral e ao longo das práticas 

empregaram variações de voz que adotam no canto. Julgou-se interessante 

abordá-la em função de confusões de termos e execução. 

• Duração (breve/longo) 

             - f, s, x (surdo) 

             - v, z, j (sonoro) 

• Altura:  agudo e grave (vibrar língua) 

• Sensibilizar = Experimentar  as variações vocais 

• Leituras diversas; apropriar-se do texto = entender o conteúdo 

• Ênfase: textos com variações de posição da vírgula 

• Leituras em voz alta de diferentes textos de literatura infanto-juvenil 

para verificar a aplicabilidade das atividades  

• Composição de personagens  

• Pensar em maneiras caricatas de ler os textos, por exemplo, como se 

fosse um adolescente, uma pessoa austera, um padre, entre outros. 

Nessa atividade, algumas fizeram a leitura imitando personagens, 

atores, pessoas públicas, entre outros 

• Refletir sobre a intenção dos personagens 

• Vivenciar o uso variado de novas possibilidades de recursos vocais. 

• ÊÊÊÊÊÊ.....UIUIUIUIUIUI...... AUAUAUAU (em escala mantendo o a 

prática em caricatura) 
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COMENTÁRIOS: assim como no anterior, a participação das professoras foi 

satisfatória. Novamente ao final, levantaram suas dificuldades. No entanto, 

souberam discorrer de modo mais detalhado suas impressões e capacidades 

de modificações. 

 

  

Para o último encontro (5º Encontro), o grupo optou para que fosse 

individual em razão da facilidade de organizar os horários na unidade escolar. 

A pesquisadora retornou à unidade escolar para fazer a gravação pós-

intervenção da leitura em voz alta do livro. Com cada professora foi feito o 

aquecimento vocal que consistiu de exercícios, tais como: movimentos de 

alongamento para aumentar flexibilidade e proteger a laringe contra lesões; 

contrações para aprimorar a força do tônus muscular; movimentos como 

mascagem com e sem som, de boca aberta e fechada; vibrar língua e lábios; 

emitir consoantes sonoras prolongadas em um mesmo tom e, posteriormente 

modulando para grave e agudo (Kyrillos et al. 2014). Na sequência, de modo 

breve, foram retomados os principais elementos expressivos, entre eles, 

ressonância, pich, loudness, pausa, velocidade, e coordenação 

pneomofonoarticulatória. Posteriormente, foram discutidas as características do 

texto e as personagens do livro com o intuito de facilitar a exploração das 

mesmas fazendo uso dos elementos expressivos. As professoras 

demonstraram interesse na atividade pretendendo garantir que a leitura final 

seria proveitosa, do ponto de vista dos recursos expressivos. Ao final, julgaram 

melhor a segunda leitura caracterizando-a como mais clara, melhor articulada, 

com mais ênfase, respeitando melhor a pausa e fazendo mais variações 

vocais. Finalizaram o processo as professoras 2, 5 e 7. Para a continuidade do 
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trabalho, foi excluída a 7 por ter apresentado dificuldades na codificação da 

leitura. Vale ressaltar que esta funcionária ingressou no serviço público no 

primeiro concurso, após a emancipação do município. Na ocasião, ao cargo de 

agente educativa competia o papel de cuidadora da criança e o grau de 

escolaridade exigido era o Ensino Fundamental, séries iniciais. Sobre os 

resultados das intervenções, esta educadora relatou ter percebido melhoras 

importantes em seu desempenho, na interpretação do texto lido e aumento da 

velocidade da leitura. Em que pese as modificações positivas, as leituras 

gravadas tiveram os elementos expressivos, objeto de atenção desta pesquisa, 

pouco valorizados.  

Sendo assim, doravante as participantes 2 e 5 serão denominadas 

participantes P1 e P2, respectivamente. O Quadro 3 apresenta a 

caracterização das mesmas. 

 

Quadro 3 – Caracterização das professoras denominadas P1 e P2, segundo idade, 
formação, tempo de atuação, capacitações, experiência com educação infantil e ensino 
fundamental 

Caracterização P1 P2 

Idade 28 anos 37 anos 

Formação Pedagogia Pedagogia 

Tempo de atuação 7 anos 16 anos 

Capacitações complementares Gestão escolar, 
curso para contação 
de história 

Neuropsicopedagogia 
Canto coral 

Experiência com educação infantil 5 anos 16 anos 

Experiência com ensino fundamental 2 anos 1 ano 
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4.1.3 – Coleta de dados  

 

 Conforme mencionado anteriormente, antes e após a oficina, os 

professores realizaram a leitura em voz alta de um mesmo material. Este 

procedimento será descrito a seguir. 

 

 4.1.3.1 – Seleção do livro 

 

 Seguindo a linha metodológica de Cordeiro (2015), para a coleta de dados 

referente à leitura em voz alta do professor, foi mantido o livro “Bruxa, bruxa 

venha à minha festa” de Arden Bruce (1995) (Figura 1). 

Suas características contemplam elementos importantes tais como: ser 

um texto curto, levando em consideração o tempo de leitura; conter elementos 

adequados para a faixa etária da educação infantil; ter variedade de 

personagens; apresentar diálogos e estrutura de textos favoráveis para a 

verificação prosódica dos padrões entoacionais e visualização das curvas 

melódicas vocais. Certificou-se de que o CMEI não tinha o livro na sua 

biblioteca, para evitar que as crianças, participantes da Etapa 2, tivessem 

familiaridade com o material e, isso, pudesse interferir no seu julgamento. 
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Figura 1 – Ilustração do livro Bruxa, Bruxa venha a minha festa, de Arden Bruce (1995). 

 

 

4.1.3.2 – Registro de coleta de leitura 

 

As gravações da leitura em voz alta se deram nos momentos pré e pós-

intervenção fonoaudiológica. A primeira gravação foi feita no primeiro encontro, 

antes de iniciar a intervenção e a pós-intervenção, no quinto último encontro. 

Foram adotados os cuidados necessários para que as gravações fossem feitas 

nas mesmas condições, ou seja, na escola e em ambiente silencioso. As duas 

coletas de amostra de leitura foram registradas em um gravador digital da 

marca Powerpack, modelo DVR-2096.TF. Foi utilizado um microfone 

profissional da marca Novik, modelo FNK-5. No momento da coleta da amostra 

de leitura, a orientação inicial à cada participante foi para permanecer sentada 

com o microfone posicionado a uma distância de 10 cm da boca, mantendo um 

ângulo de aproximadamente 60 graus. Entretanto, percebeu-se que as 

participantes tendo as mãos livres para folhear o livro, se sentiriam mais à 
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vontade para fazer a leitura. Sendo assim, a pesquisadora se responsabilizou 

pelo posicionamento do microfone, conforme as descrições acima, nos dois 

momentos da coleta de dados 

Para a leitura da pré-intervenção, foi dado um momento inicial às 

participantes para se familiarizarem com o livro e o texto, inclusive, para que 

fizessem uma leitura silenciosa. Não foi feita nenhuma recomendação quanto 

aos aspectos expressivos, apenas que a leitura fosse feita do jeito que 

julgassem pertinente para o público destinado. 

 

4.1.4 – Edição do material 

 

As amostras pré e pós-intervenção foram digitalizadas em formato Wave 

em registro mono e editadas em computador modelo Samsung Intel Core. 

Esses materiais foram organizados separadamente levando em consideração o 

material de cada professora, ou seja, P1 e P2. Visando garantir a forma cega 

de avaliação, o material de cada professora foi apresentado as crianças de 

forma aleatória para que fosse submetido à análise perceptivo-auditiva. 

Foi mantido o trecho escolhido por Cordeiro (2015), entretanto, optou-se 

por ampliar para o segmento subsequente do trabalhado na referida pesquisa 

em razão da idade dos pequenos juízes estar compreendida entre cinco e seis 

anos, ocasião na qual a criança está amadurecendo a temporalidade auditiva. 

Neves e Schochat (2005), em estudo feito sobre a maturação para a habilidade 

de ordenação temporal em crianças neurouvintes, verificou que tal 
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desenvoltura dar-se-á a partir dos setes anos de idade. Sendo assim, o trecho 

selecionado foi “- Gato, gato, por favor, venha à minha festa. - Obrigado, irei 

sim, se você convidar o espantalho.” (Figuras 2 e 3).   

Figura 2 – Ilustração da primeira página do enunciado escolhido. 

 

 

Figura 3 – Ilustração da segunda página do enunciado escolhido 
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4.2 - Etapa 2 

 

4.2.1 – Seleção das crianças 

 

Para esta etapa da pesquisa ponderou-se escolher o Centro Municipal de 

Educação Infantil (CMEI) que tivesse o maior número de crianças matriculadas 

no nível de Pré II na rede municipal. Neste momento da pesquisa, o município 

contava com quatro unidades escolares com quatro turmas, em cada escola, 

no nível desejado desta pesquisa. O critério de escolha se deu em razão da 

facilidade de acesso, bem como, a flexibilidade de horários. Outra questão diz 

respeito ao cuidado de trabalhar com as crianças de outro CMEI, para evitar 

que as mesmas identificassem as educadoras por meio da voz.  

Uma vez esclarecidas as intenções da pesquisa à diretora da unidade 

escolar, os responsáveis pelas crianças foram contactados, ocasião na qual 

foram discutidas as condições da participação, bem como assinado o Termo de 

Consentimento Livre. Das 72 crianças matriculadas com idade entre cinco e 

seis anos, no dia da coleta puderam participar 54. O grupo foi composto por 28 

meninas e 26 meninos. Como mencionado anteriormente, inicialmente, dentro 

de uma linguagem acessível à faixa etária, foram discutidos e assinados o 

Termo de Assentimento por meio de registros nos quais, para elas, 

configurasse sua marca de autorização.  
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4.2.2 – Coleta de dados 

 

Em um primeiro momento, cada criança foi indagada individualmente se 

percebeu diferença entre as gravações apresentadas de forma cega de forma 

cega, ou seja, sem o conhecimento de quais eram as situações pré e pós-

intervenção fonoaudiológica. As respostas foram assinaladas pela 

pesquisadora em uma ficha contendo o nome da criança, os sinais de igual e 

diferente, a identificação dos dois professores participantes P1 e P2 e a 

escolha feita, se pré ou pós-intervenção. Aos juízes coube somente ouvir e 

responder. (Ficha de Registros - Anexo VII) 

Para cada criança foi ofertada uma explicação dos conceitos de “igual” e 

“diferente”, pois seriam as categorias necessárias para explorar as informações 

iniciais. Na sequência, foi dada a instrução da atividade:  

- “Vou colocar um pedacinho de uma história gravada e você vai me falar 

se nelas a voz é igual ou diferente”. 

 Entretanto, no decorrer na coleta, notou-se que algumas crianças 

respondiam que era “a mesma” referindo-se à voz da mesma pessoa. Sentiu-

se, assim, a necessidade de informar para algumas crianças que era referente 

a uma mesma professora e que prestassem atenção na voz dela nas duas 

gravações. As que responderam “igual” para as duas gravações foram 

dispensadas da etapa seguinte. As que sinalizaram a diferença, foram 

questionadas sobre suas escolhas, isto é, “Qual você prefere?” ou “Qual você 

acha melhor?” e a resposta foi assinalada na Ficha de Registro. 
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Uma vez feito este levantamento, 43 crianças que optaram pela gravação 

da leitura em voz alta, pós-intervenção, passaram para a etapa seguinte, 

justificaram suas escolhas. No entanto, nos dias agendados para realizar a 

atividade, das 43, compareceram 26 crianças que foram divididas em quatro 

grupos seguindo a mesma sequência das salas trabalhadas no dia anterior. O 

primeiro grupo contou com seis crianças, o segundo com sete, o terceiro com 

sete e o quarto com seis participantes.  

As crianças que optaram por P1 e P2, ou apenas pela voz de uma 

participante, não foram separadas nas discussões. Tendo anotadas as 

escolhas por criança, a pesquisadora dirigiu a pergunta para os pequenos 

juízes. Inicialmente foi utilizada esta estratégia pensando na possibilidade de 

os argumentos que ali surgissem poderiam aumentar os parâmetros e 

respaldar uns aos outros. Considerou-se também o princípio da alienação e 

separação previsto por Lacan (1990), Lemos (2000) e Pastorello (2010), 

processo no qual a criança, num primeiro momento, responde de forma 

imitativa juntamente com o grupo. Entretanto, na medida em que se coloca 

como sujeito, assume sua posição e defende suas ideias. Sendo assim, a 

pergunta foi direcionada para as crianças cuja escolha da voz foi a mesma. 

Inicialmente foi feita uma contextualização a elas por meio da seguinte 

explicação: 

- “Vocês foram chamados aqui, pois escolheram uma mesma voz como a 

melhor. Então eu gostaria de saber o por quê.” 

Na sequencia, por exemplo: 
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-  “S1, S5, S6, S8 e S9 escutem esta voz (apresentada a gravação da pré-

intervenção da P2). Mas vocês escolheram esta voz (apresentada a gravação 

da pós-intervenção da P2). Por que vocês escolheram esta voz? Vocês 

acharam mais legal, mais bacana, mais alegre?” 

Foram dadas sugestões para nortear as discussões, tais como, “mais 

bonita”,  “bem legal”. Nesta última, algumas crianças fizeram opção por um 

determinado personagem. 

Ao longo das justificativas de suas escolhas, algumas vezes as crianças 

foram convidadas a reproduzir o trecho que mais lhe agradou. 

 O material referente aos comentários das crianças foi analisado segundo 

os eixos som e sentido e apresentado de forma descritiva. 
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5. RESULTADOS 

  

 Na etapa 2, inicialmente participaram 54 alunos, sendo 50% (n=27) do 

sexo masculino. A média de idade foi de 5.4 anos (dp=0.3), mediana 5.5, 

variando entre 5 a 6.1 anos. 

 Observa-se na Tabela 1 que ao responderem se as vozes eram iguais ou 

diferentes, houve associação estatisticamente significativa entre a condição 

ouvida pelos alunos e o P2 (p=0.029). 

 

Tabela 1 – Número e percentual de alunos, segundo suas opiniões para P1 e P2. 

 P1 P2 
Condição n % n % 

     
Igual  24 44.4 19 35.2 
     
Diferente  30 55.6 35 64.8 
     

p 0.414 0.029 
     
Total  54 100.0 54 100.0 

 

 

 

 O quadro abaixo apresenta a descrição das escolhas lexicais das crianças 

sobre a leitura em voz alta, pós-intervenção. É possível verificar que os 

pequenos juízes justificam suas preferências transitando entre som e sentido. 

Houve uma maior ocorrência quanto ao eixo do sentido com 40 ocorrências, 

num total de 60%. No que toca ao som, houve 26 ocorrências, totalizando 40% 

por essa preferência. 
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Quadro  4 – Descrição das escolhas lexicais e justificativas dadas pelas crianças ao 
avaliarem sua preferência 

Categorização Escolha lexical Justificativa Ocorrência % 

 

 

 

 

 

 

 

Som 
 

 

- “mais forte”; “forte”; 
“mais alto”; “alto”. 

Em resposta à 
escolha da voz. 

 

 

 

 

 

 

 

26 

 

 

 

 

 

 

 

40% 

- “tá parecendo um 
homem”. 
 
 

Após a opção, 
acrescentou sua 
impressão quanto ao 
personagem da bruxa. 

- “é mais alto e é uma 
mocinha mais alta e 
com cara de mau”. 
 

Após a opção, 
acrescentou sua 
impressão quanto ao 
personagem da 
menina que faz o 
convite. 

- “fraco”. Explicando porque 
não gostou da voz 
pré-intervenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Sentido 

“mais bonita”; 
“bonita”; “mais linda”; 
“linda”. 

Em resposta à 
escolha da voz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

40 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

60% 

- “bem legal”; “legal”; 
“porque é legal”; 
“alegre”. 

Em resposta à 
escolha da voz. 
 

- “acho que vai 
bagunçar bastante na 
festa porque vai 
gostar bastante 
porque é engraçado”. 

Além de justificar a 
escolha, uma criança 
sugeriu que o evento 
poderia ser animado 
em razão da felicidade 
notada a voz do 
personagem. 

- “mais divertida”. Em resposta à 
escolha da voz. 

- “a do gato é mais 
divertida”. 

Referindo-se ao 
trecho do personagem 
do gato 

- “gostei mais do 
gato”; “gostei mais do 
espantalho”. 

A partir da escolha, 
apontou a voz do 
trecho que agradou 
mais. 

- “é mais melhor que 
aquela”; “amei”. 

Preferindo a voz de 
P2 à P1 pós-
intervenção. 

- “mais com raiva”; 
“parece que ela tá 
bravo, com cara de 
mau”. 

Após a escolha, 
alegaram que a voz 
da personagem da 
bruxa, em resposta ao 
convite da festa, 
indicava que com 
raiva e como seria sua 
expressão. 
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 Entre os comentários citados, as crianças repetiram alguns parâmetros 

ouvidos, por exemplo, “gato, gato por favor venha à minha festa” (6), “obrigado, 

irei sim” (5) e “espantalho” (5). 
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6. DISCUSSÃO 

 

O presente estudo teve como escopo investigar o julgamento de 

crianças quanto ao uso de parâmetros de expressividade oral no que diz 

respeito aos momentos pré e pós-intervenção fonoaudiológica na leitura em 

voz alta feita pelo professor. A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas, 

sendo que a primeira consistiu na elaboração do instrumento para subsidiar a 

etapa seguinte, qual seja, verificar a recepção da criança sobre a matéria 

sonora gerada pelo educador na leitura oral. A seguir serão apresentados os 

desdobramentos deste trabalho por meio de apontamentos nos quais julgou-se 

relevantes. 

A Tabela 1 mostrou que estatisticamente os números foram significativos 

para a percepção da intervenção fonoaudiológica, o que significa que a P2 fez 

um uso maior dos recursos expressivos após o trabalho por meio da oficina 

fonoaudiológica ampliando as dinâmicas de recursos de expressividade oral. 

O Quadro 4 contempla as escolhas lexicais das crianças seguidas das 

justificativas e foi categorizado no tocante ao som e ao sentido. Cabe ressaltar 

que, embora Madureira (1992) postule que a interrelação entre som e sentido 

ocorre de modo ambivalente e dinâmico, esses conceitos foram divididos nesta 

fração do trabalho para proporcionar uma visualização mais didática para a 

discussão que se segue. A mesma autora, na sequência, refere que a fala 

caracteriza-se como expressiva quando apresenta variabilidade de padrões 

melódicos e rítmicos, denominando-os como recursos fônicos que veiculam 
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efeitos de sentido. Os efeitos de sentido são usados nesse contexto para 

sinalizar que a matéria fônica causa impressões nos ouvintes, os quais lhe 

atribuem sentidos. Destaca, ainda, as diversas funções dos elementos 

prosódicos, entre elas: segmentar o fluxo da fala, facilitar a compreensão da 

fala, destacar elementos na fala (conferir proeminência), expressar 

modalidades (declarativa, interrogativa, entre outras), atitudes, emoções. 

Viola e Ferreira (2016), em uma proposta de debate sobre a 

expressividade oral, destacaram como elementos expressivos mais importante 

as características de longo prazo ou quase predominantes, em situação 

coloquial e, no caso desta dissertação, a de professor em destaque, como 

atividade profissional. São elas: qualidade de voz, loudness habitual, pitch 

habitual, taxa de elocução, alongamentos de segmentos, segmentos marcados, 

sotaque (ou regionalismo), pausas e pitch (curva de entoação). 

Sobre essas impressões fônicas (Madureira 1992) geradas nas crianças, 

uma vez justificadas suas escolhas por meio de um léxico que ora remete ao 

som, ora, ao sentido, foi possível quantificar as ocorrências e nelas verificar 

que os efeitos expressivos adotados pelas professoras associaram-se mais ao 

sentido da voz (60%) do que ao som (40%). Cabe destacar que categorizar as 

escolhas lexicais à luz do som e do sentido configurou uma tarefa difícil dada 

natureza de ambivalência destes valores. A exemplo disto, foi classificar a 

expressão “bravo” quando a criança associou ao sexo devido à intensidade e 

explicou “tá parecendo um homem”. No primeiro caso, foram totalizadas 40 

ocorrências com argumentos da ordem do contentamento, estado de prazer e 

satisfação. Entre suas justificativas pela escolha pós-intervenção estão 

predominantemente as expressões “bonita”, “legal”, “divertido”, “gostei”, “amei” 
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associadas ou não a adjetivos, tais como “mais”, “muito” e “melhor”. Os trechos 

destacados pelas crianças sugerem que as professoras empregaram com 

maior proeminência e variações de modalidade com especial atenção a 

emoções e atitudes. 

Quanto as escolhas pautadas no som, num total de 26 ocorrências, as 

crianças justificaram suas preferências por serem “mais alto”, “mais forte”. Com 

isto, nota-se que as professoras fizeram ajustes vocais com modificações 

maiores de loudness e pitch, o que chamou mais atenção dos pequenos juízes. 

Não menos importante, foi a reprodução espontânea das crianças dos 

trechos de preferência da pós-intervenção, como por exemplo, “gato, gato, por 

favor venha à minha festa” (5 ocorrências), “obrigado, irei sim” (4 ocorrências) e 

“espantalho” (5 ocorrências).  

Entre os julgamentos pelo som, o sentido ou a reprodução, verifica-se 

que as crianças associam suas escolhas ao que possivelmente soou melhor no 

trecho ou no que valorizou a personagem. Como exemplos, na primeira 

situação, na categoria de sentido da voz, a criança, além de justificar a escolha 

(“acho que vai bagunçar bastante na festa porque vai gostar bastante porque é 

engraçado”), sugeriu que o evento poderia ser animado em razão da felicidade 

notada na voz do personagem. Em outro momento, argumentos categorizados 

com o valor ao som da voz, dois pequenos juízes teceram os comentários 

“mais com raiva” e “parece que ela tá bravo, com cara de mau”. Essas 

alegações referem-se a voz da personagem bruxa, em resposta ao convite da 

festa, indicando que estava com raiva, inclusive as crianças esboçaram uma 

expressão facial que possivelmente a bruxa estaria fazendo. Quanto à 
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reprodução, também indica que as escolhas remeteram ao trecho e a 

personagem cuja a voz mais lhe agradou. A fração do livro destacada para este 

trabalho tem como personagens participantes da narrativa a menina 

convidando o gato para o evento. Esse, por sua vez, atrela o espantalho à 

condição de sua ida à festa, o que implica que, neste momento, a troca de 

turno envolve dois personagens, a menina e o gato. Com isso, pondera-se que 

a reprodução espontânea da palavra “espantalho” pode ter sido pelos 

elementos expressivos empregados pelas duas professoras na narrativa da 

história. Sendo assim, as proeminências conferidas, as expressões de 

modalidades, atitudes, emoções (Madureira 1992), bem como variações de 

loudness, pitch, pausas (Viola e Ferreira, 2016), entre outros, indicam que 

tiveram importância na escolha e julgamento da criança. 

Outro dado interessante para ser destacado, diz respeito à maneira 

como as crianças foram abordadas para o julgamento. Independente da 

preferência por P1 ou P2, todas as da mesma sala estiveram presentes e a 

pesquisadora dirigiu as perguntas após ouvirem a leitura em voz alta. Num 

primeiro momento houve comentários repetidos, como se algumas crianças 

imitassem a resposta do outro. Entretanto, no decorrer das discussões, as 

crianças assumiram suas posições e explanaram com seus próprios 

argumentos e as razões de suas escolhas. Esse fenômeno pode ser explicador 

por meio do princípio da alienação e separação (Lacan, 1990; Lemos, 2002; 

Pastorello, 2010). Estas operações subjetivantes podem ser identificadas 

nas cenas de leitura. Ela provoca efeitos no ouvinte-observador- espectador 

e tais processos não obedecem a uma linearidade temporal, não 

acontecem obrigatoriamente em cada cena de leitura em voz alta. 
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Sobre a perspectiva da Fonoaudiologia abordada no presente trabalho, 

cabe esclarecer que não foi o propósito deste estudo discutir as abordagens 

clínica e psicanalítica. Entretanto, no momento em que foi conferido à criança o 

papel de sujeito desta pesquisa, com especial atenção àquilo que provoca nela 

a partir da matéria fônica advinda de uma leitura em voz alta, dá-se ao 

pequeno cidadão a escuta assegurada pela Psicanálise. Sendo assim, dentro 

da perspectiva da Fonoaudiologia clínica, especificamente da 

desenvolvimentista, sabe-se que a imitação é uma habilidade que permeia as 

etapas do desenvolvimento da linguagem. No entanto, a criança ter 

reproduzido os efeitos expressivos adotados pelo professor que mais 

significaram, sugere que as habilidades linguísticas, em que pese estarem em 

processo de maturação, também podem ser potencializadas ao estarem 

expostas à expressividade oral. Corroborando esta perspectiva, Hutton (2015) 

mostrou em estudo realizado com crianças entre três e cinco anos que quanto 

maior a exposição à leitura, mais áreas cerebrais que suportam o processo 

semântico são ativadas pelas narrativas. Na ordem da psicanálise, Pastorello 

(2010), do mesmo modo, aponta para interferência positiva da leitura em voz 

alta no processo de apropriação da linguagem pela criança em razão de 

suas especificidades. A autora dá à leitura em voz alta uma dimensão 

discursiva e subjetivante (Manguel, 2006), conferindo um espaço à língua, 

ao corpo e ao desejo de quem lê e de quem escuta.  

Sendo assim, a capacidade de a criança ter argumentado sobre suas 

preferências, bem como tê-las reproduzido, neste estudo pode-se ponderar que 

os benefícios de uma leitura em voz alta tendo a expressividade oral como 

foco, subsidiam mais o educador, motiva o pequeno ouvinte a mais 
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representações e significados, otimizando, assim, o processo-ensino 

aprendizagem.  

Pondera-se também que a performance oral do professor privilegiando 

os elementos expressivos vai ao encontro das teorias da Estética da Recepção 

(Jauss, 1979). Por princípio, o texto deixa de ser mera organização linguística 

que transmite pensamentos, informações ou ideias de quem o produziu em 

função da ênfase dada à relação da linguagem com a sociedade. Para 

Zappone (2004), o leitor passa a ser peça fundamental no processo de leitura: 

“seja individualmente, seja coletivamente, o leitor é a instância responsável por 

atribuir sentido àquilo que lê (...) Os textos são lidos sempre de acordo com 

uma dada experiência de vida, de leitura anteriores” (Zappone, 2004, p:153). 

Eis um consenso entre essas áreas no que diz respeito à liberdade prevista na 

recepção e na expressividade oral, redimensionando a leitura em voz alta e 

dando a ela um status maior no processo de conhecimento e aprendizagem.  

Embora este estudo tenha sido uma experiência audiogravada, defende-

se a presencialidade por meio da voz e do olhar, a convocação do corpo 

sonoro e seu potencial para transmitir cultura (Pastorello, 2010), de outra 

forma dito pela autora, os “ouvintes-observadores” (p: 12). Atualmente têm-

se difundido, com certo apelo, aplicativos como forma de incentivar a leitura 

em voz alta. Não obstante às contribuições da tecnologia, a presença do 

outro é fundamental para este processo interativo. Sendo assim, esta 

pesquisadora entende que o material humano é indispensável para pulsar o 

imaginário de quem ouve e assiste. 
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Sobre a formação do professor, sendo também uma expectativa 

futura com os resultados deste trabalho, reconhece e pondera-se a 

importância de investir nos diversos aspectos do conhecimento do 

educador ofertando, inclusive, ferramentas como melhorias no desempenho 

didático. Destaca-se aqui as diferentes performances envolvendo a voz. 

Mas, cabe assinalar a necessidade de diferenciar a leitura em voz alta da 

contação de história. Brenman (2003), em uma reflexão sobre a 

importância da leitura em voz alta de obras literárias na educação, mostrou 

que são performances distintas, o que remete a investimentos diferentes. 

Em estudo envolvendo as duas performances mostrou que em um grupo 

com crianças expostas à contação de história, ao final, as mesmas 

dirigiram-se aos adereços utilizados na performance do contador. Em 

contrapartida, as que participaram como ouvintes da leitura em voz alta, 

terminada a atividade, foram em busca do livro explorando suas 

características e atributos.     

Dentro deste contexto de formação, fica também clara a importância 

de a leitura em voz alta ser efetivamente assegurada no planejamento 

pedagógico do professor da educação infantil. Embora os eixos 

norteadores do Ministério da Educação preveem esta prática, parecem 

ainda ser pouco explorados os elementos elencados neste trabalho, se 

nem do ponto de vista do recurso didático, quiçá considerando a 

capacidade de a criança perceber e se beneficiar das nuances da 

performance expressiva do educador. Pela experiência desta pesquisadora, 

frequentemente nota-se que os professores relatam, a partir de suas 

práticas com a leitura em voz alta feita para as crianças, questões da 
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ordem do prazer em ouvir ou dos processos atentivos, tais como, as 

crianças ficam concentradas, atentas e memorizam as histórias. Este 

trabalho permitiu entender que a leitura em voz alta aciona elementos dos 

mais diferentes matizes para leitor e ouvinte. Porém, em que pese as 

campanhas motivando a leitura em voz alta e seus benefícios na formação 

da criança, ainda há uma tendência de usá-la para verificar a alfabetização 

em se tratando do ensino fundamental. Na educação infantil, embora seja 

mais garantida, esta prática ainda não explora todo potencial envolvendo a 

expressividade oral do professor. 

Embora o foco desta pesquisa não tenha sido os desvios, dois 

comentários merecem destaque: um referente à professora que foi excluída 

da pesquisa e o outro, as crianças que participaram como juízes. No que 

tange a professora, essa apresentou importante dificuldade de 

decodificação de texto. Contudo, ela relatou, assim como foi possível 

observar, evoluções importantes em seu desempenho, tais como aumento da 

velocidade da leitura e melhora na interpretação do texto lido, tornando-a mais 

fluente. Em estudo elaborado por Miller e Schwanenflugel (2006), a leitura 

expressiva apresenta-se como essencial para a aquisição da leitura fluente. O 

estudo foi feito com alunos de terceiro ano e teve como objetivo determinar o 

grau em que a prosódia de orações sintaticamente complexas variou em 

função da velocidade e precisão da leitura, bem como verificar qual papel que a 

prosódia pode desempenhar na mediação das diferenças individuais. O estudo 

sugere que aspectos da prosódia possam relacionar-se distintamente para 

diferentes aspectos do processo de leitura. Por exemplo, pausas longas podem 

sinalizar que o aluno tem dificuldades gerais com as suas habilidades de 
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decodificação. Os autores destacam que no contexto da leitura oral, a prosódia 

pode refletir características linguísticas importantes. 

Quanto às crianças, puderam participar da pesquisa as que tiveram 

condições de resposta. Entre elas estiveram uma com Transtorno do Espectro 

Autista, um com Encefalopatia Crônica não Progressiva e quatro com 

importante Transtorno Fonológico. Vale esclarecer que, por esta pesquisadora 

ser a única técnica a desenvolver um trabalho sistemático nesta educação 

infantil aqui estudada, está previsto, entre as atribuições, detectar as crianças 

com indicativos de risco ao desenvolvimento. Foi necessária esta perspectiva 

paralelamente à Fonoaudiologia Educacional pois o município não tem 

maternidade, conta com uma população flutuante e com alta vulnerabilidade 

social. Logo, é na educação infantil que podem aparecer as consequências de 

alguma intercorrência. Uma vez levantadas as possibilidades, imediatamente 

são ofertadas as estratégias de estimulação na unidade escolar, bem como 

acionada a equipe-técnica para avaliação e demais encaminhamentos. 

Diante dos resultados satisfatórios indicados nesta pesquisa, mesmo 

que embrionários, confirma-se a importância de tornar as práticas aqui 

desenvolvidas viáveis no contexto escolar. A intervenção Fonoaudiológica pode 

criar condições para minimizar as possíveis lacunas presentes na formação do 

professor. Estudos tem mostrado que o fato de o profissional ter graduação, 

nem sempre o torna um leitor fluente. Confirmando esta perspectiva, Ghirardi e 

Ferreira (2010) alegam que o treinamento fonoaudiológico contribui para o 

desenvolvimento de leitores críticos, com autonomia para tornarem-se os 

próprios protagonistas de seu processo de desenvolvimento das habilidades 

comunicativas. 
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A intervenção fonoaudiológica é um recurso acessível do ponto de 

vista da execução de políticas públicas, como também na coletividade. As 

formações estão previstas no calendário escolar e são obrigatórias 

inclusive pelos Núcleos e Secretarias de Educação. Porém, no que diz 

respeito à performance vocal, ainda debruça-se muita atenção para 

relacionadas a saúde vocal, e essa perspectiva está distante de fazer o 

professor se ver como um comunicador. Fica clara a necessidade de o 

fonoaudiólogo esclarecer as nuances que compõe a comunicação do 

professor. Mas tão importante quanto elucidar o desempenho comunicativo 

do educador, está a necessidade de o fonoaudiólogo se preparar para 

trabalhar com a coletividade, mais ainda no serviço público. 

Rocha et al. (2017) realizaram um estudo comparativo sobre a 

participação do fonoaudiólogo na Atenção Básica na Saúde nos últimos 22 

anos e os resultados mostram que não houve nenhuma mudança na oferta 

de trabalho, o que indica que o profissional continua reproduzindo a prática 

clínica e são escassos os investimentos na promoção da saúde. A 

Fonoaudiologia Educacional, embora tenha sido reconhecida como 

especialidade recentemente por meio da Resolução 387/2010, e ter 

provocado ajustes nesta área, também está distante de explorar seu 

alcance. Há uma forte tendência em buscar os desvios distanciando-se da 

otimização do processo ensino-aprendizagem. Sendo assim, não basta as 

áreas de atuação estarem previstas autarquicamente se o profissional não 

se despoja. 

Este estudo permitiu também verificar que a intervenção 

fonoaudiológica tendo a expressividade oral como foco, tem sido bastante 
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difundida. Trabalhos de destaque como de Borrego et al. (2007), Azevedo 

et al. (2009), Ghirardi e Ferreira (2010), Neiva et al. (2016) e Borrego 

(2017) apontam para resultados positivos abordando aperfeiçoamento da 

comunicação oral.  Entretanto, nota-se que ainda ocorrem um certo 

descuido nas abordagens, o que pode remeter a uma incoerência. A 

expressividade oral é a liberdade de fazer os ajustes vocais que o 

comunicador julgar pertinente para exprimir melhor suas intenções. 

Contudo, ainda existe uma tendência em direcionar as escolhas do 

comunicador. Vale esclarecer que há trabalhos realizados com alguns 

profissionais da voz que pré-determinam palavras ou recursos. Isto é mais 

comum no trabalho com o telejornalismo. Porém, é importante entender o 

que o texto transmite e explorar os possíveis recursos fônicos que, ao 

serem utilizados, podem gerar diferentes sentidos. Isto potencializa as 

possibilidades do comunicador. 

Confirmando os aspectos positivos da intervenção fonoaudiológica, 

Borrego (2017) em estudo com estudantes de jornalismo adotou a leitura 

oral como recurso do trabalho. A autora refere que essa prática permitiu o 

emprego dos ajustes musculares a partir dos exercícios de fala: “As 

estratégias relacionadas à transferência de padrões motores para a 

comunicação oral são exploradas de diferentes formas e têm durações 

variadas em programas de intervenção” (Borrego, 2017 p: 58). 

Finalizando a discussão desta pesquisa, pode-se dizer que, em 

linhas gerais, este trabalho proporcionou desafios construtivos. Inicialmente 

ele teve como referência a pesquisa de Cordeiro (2015) e houve um 

cuidado em respeitar seus princípios e eixo. Num primeiro momento, minha 
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condição de servidora pública e estando com meus colegas de trabalho, de 

certa forma facilitou cumprimento deste estudo. Porém, fica claro as 

questões estruturais do município citadas nas intervenções do professor, 

são impeditivas, ou no mínimo, dificultosas o que muitas vezes desestimula 

o professor a aderir a programas e capacitações. Soma-se a isso, o fato de 

que o professor não tem autonomia de agenda (Ferreira e Giannini, 2010). 

Nota-se que não basta permitir a implantação ou execução de programas 

de intervenção caso a instituição pública ou privada se eximir de sua 

parcela, ou seja, facilitar o acesso às capacitações. 

Diante desta expectativa, uma proposta de intervenção 

Fonoaudiológica seria programar visitas periódicas, nas escolas ocasiões 

nas quais este profissional ficaria à disposição para ouvir as inquietações 

acerca de seu desempenho comunicativo do educador. Conforme 

mencionada na primeira etapa metodológica do trabalho, os encontros 

foram inicialmente em grupos, porém, intercalados com os individuais. Na 

segunda condição é que surgiram os relatos mais pessoais e que 

incomodavam as professoras. Neles foi possível esclarecer as más 

impressões, além de dúvidas referentes à qualidade vocal diferenciando-as 

de transtornos. Nos encontros posteriores, ou até mesmo nas minhas 

visitas para o cumprimento das atividades da Fonoaudiologia Educacional, 

as professoras deram retornos positivos a partir das discussões pontuais 

nos encontros por ocasião da coleta de dados. Esta proposta baseia-se no 

Programa Municipal de Fonoaudiologia Educacional de Pontal do Paraná. 

Desde que foi implantado, e estabelecido um cronograma de visitas nas 

escolas, a incidência de solicitações para fonoaudióloga diminuiu 
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significativamente. Pondera-se que, uma vez esse profissional estando nas 

unidades escolares para dedicar atenção ao desempenho comunicativo do 

professor, seria possível sensibilizá-lo mais quanto aos aspectos que 

compõem sua voz, inclusive os da ordem da saúde. 

Ainda sobre a coleta de dados, no que toca o momento em que as 

crianças justificaram suas escolhas pela pós-intervenção, seria interessante 

ter sido videogravado. A proposta inicial foi a audiogravação, entretanto, 

surgiu um contexto muito rico em que poderia ter sido contemplada uma 

gama de elementos corporais e faciais na argumentação das crianças. 

Outro desafio, que na verdade, vem a ser um ganho, foi trabalhar a 

interdisciplinaridade. Reporto-me à Zumthor (2007), ocasião na qual ele 

comenta sobre a ilusão que a interdisciplinaridade carrega sob uma 

promessa de completude. Dialogar com a Fonética, a Linguística Aplicada, 

a Psicanálise, outras áreas afins, até mesmo dentro das vertentes da 

Fonoaudiologia, requer um despojamento do pesquisador. Distanciar-se de 

um princípio arraigado para conceber outro é um exercício de humildade 

que vale a pena, se vislumbrar outras aberturas.  
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7. CONCLUSÃO 

 

As crianças, ao julgarem dois trechos da leitura em voz alta, realizadas 

antes e após a intervenção fonoaudiológica com dois professores, foram 

capazes de perceber diferenças na expressividade oral salientadas mais por 

expressões relacionadas ao sentido.  

Cabe destacar que partindo do pressuposto ser a atividade de leitura 

em voz alta feita pelo professor necessária para o aporte pedagógico dos 

alunos, seria importante maior investimento na formação dos educadores. 
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  PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP   

 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 
 

Título da Pesquisa: Leitura de histórias em voz alta: percepção de 

crianças quanto ao uso de parâmetros de 
expressividade oral 

Pesquisador: Ana Paula Silva Tozzo 

Área Temática: 

Versão: 1 

CAAE: 67515717.1.0000.5482 

Instituição Proponente: Programa de Estudos Pós-Graduados em 

Fonoaudiologia 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

 

DADOS DO PARECER 

Número do Parecer: 2.130.624 

Apresentação do Projeto: 

Trata-se de estudo com crianças e professores do ensino fundamental que 

analisará o efeitos de uma intervenção com professores sobre a forma 

como leem para as crianças. Será analisado se após a intervenção as 

crianças acham que a leitura ficou mais interessante e motivadora para 

elas. É um estudo intrigante por que estuda o professor como motivador e 

como contador de histórias do ponto de vista da criança. 

Objetivo da Pesquisa: 
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investigar os efeitos de uma intervenção realizada por um fonoaudiólogo, 

com foco na expressividade oral, para modificar a leitura em voz alta de 

professor pelo julgamento da criança. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Atendem satisfatoriamente ao que está disposto e é recomendado na 

Resolução CNS/MS n. 466/12 que trata das pesquisas que envolvem 

seres humanos. 

 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

É uma pesquisa que se baseia em julgamento de crianças, o que é 

interessante, pois dificilmente a criança é ouvida para dar seu parecer 

sobre o que acontece na sua sala de aula. 

Da forma como está desenhado o projeto a pesquisa é viável e exequível 

dentro do cronograma previsto. 

 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Os termos de apresentação obrigatória foram todos apresentados, 

preenchidos, assinados, datados e postados na Plataforma Brasil, 

conforme orienta o Regimento Interno do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - CEP-PUC/SP. 

 

O TCLE - Modelo de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

apresentado, atende a contendo o que dispõe a Res. CNS/MS n° 466/12, 

permitindo ao participante (voluntário) compreender o significado, o 

alcance e os limites de sua participação nesta pesquisa. 

 

 

Recomendações: 

sem recomendações. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 
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Projeto aprovado, Sem pendências ou lista de inadequações, portanto, 

recomenda-se o encaminhamento  da aprovação deste protocolo de 

pesquisa. 

 

Considerações Finais a critério do CEP: 

 
 
Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo 
relacionados: 

 
Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações Básicas PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 25/04/2017  Aceito 

do Projeto ROJETO_687583.pdf 12:37:25  

Outros parecermerito.pdf 25/04/2017 Ana Paula Silva Aceito 
  12:35:42 Tozzo  

Declaração de oficioapresentacao.docx 28/03/2017 Ana Paula da Silva  Aceito 
Pesquisadores  09:41:07 Tozzo  

TCLE / Termos de assentimento.doc 12/03/2017 Ana Paula da Silva Aceito 
Assentimento /  10:52:48 Tozzo  
Justificativa de     

Ausência     

Outros responsavel.doc 12/03/2017 Ana Paula da Silva Aceito 
  10:49:14 Tozzo  

Outros professor.doc 12/03/2017 Ana Paula da Silva Aceito 
  10:46:27 Tozzo  

Cronograma CRONOGRAMA.docx 12/03/2017 Ana Paula da Silva Aceito 
  10:44:06 Tozzo  

Projeto Detalhado / projeto.doc 12/03/2017 Ana Paula da Silva Aceito 
Brochura  10:43:42 Tozzo  

Investigador     

Folha de Rosto 
 

folhaderosto.pdf 12/03/2017 
10:35:59 

Ana Paula da Silva 
Tozzo 

Aceito 

 
Situação do Parecer: 

Aprovado 

 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

 

SAO PAULO, 21 de Junho de 2017 

 

         

Assinado por: 

Edgard de Assis Carvalho 

(Coordenador) 
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ANEXO II 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM FONOAUDIOLOGIA 

                                             
TERMO DE EXEQUIBILIDADE 

 

1) Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
2) Termo de Exequibilidade para o Secretário da Educação do Municipal de 

Pontal do Paraná 
3) Título da Pesquisa: Leitura de histórias em voz alta: percepção de crianças 

quanto ao uso de parâmetros de expressividade oral 
4) Pesquisador principal: Ana Paula Silva Tozzo 

5) Departamento: Faculdades de Ciências Humanas e da Saúde/Programa de 

Estudos Pós-Graduados em Fonoaudiologia 

Linha de Pesquisa: Voz: avaliação e intervenção fonoaudiológica 

 

  Venho pela presente solicitar a autorização para a execução da 

pesquisa que se intitula “Leitura de histórias em voz alta: percepção de 

crianças quanto ao uso de parâmetros de expressividade oral” em Unidades 

Escolares pertencentes a esta rede municipal de educação. 

O objetivo deste estudo será investigar os efeitos de uma intervenção realizada 

por um fonoaudiólogo, com foco na expressividade oral, para melhorar a leitura 

em voz alta de professor do ponto de vista da criança. 

  Nesta pesquisa, a população será constituída por dois tipos de 

sujeitos, quais sejam, o professor e o aluno, ambos do município de Pontal do 

Paraná (PR). O primeiro sujeito pertence ao quadro próprio da Secretaria da 

Educação do município e o segundo deve estar regularmente matriculado nos 

Centros Municipais de Educação Infantil. Serão convidados os educadores da 

mesma unidade com vistas a formar um grupo de no mínimo três participantes. 

Quanto ao sujeito aluno, serão destacadas cinquenta crianças no Pré II com 

faixa etária compreendida entre 5 e 6 anos de idade de outra unidade. Para os 

professores, serão ofertadas seis oficinas com uma hora de duração, ocasião 

em que serão trabalhados os diferentes parâmetros de expressividade oral na 

leitura em voz alta. Pretende-se avaliar o processo pré e pós-intervenção. Num 

segundo momento, as gravações de um pequeno trecho da leitura pré e pós-

intervenção serão apresentadas individualmente para os alunos, e a criança 
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será questionada sobre qual julga melhor e porque. Na sequência, ela deverá 

“ler” o trecho gravado pelo professor com base em uma ilustração da história.  

  Este trabalho será realizado em local que for conveniente para os 

professores envolvidos na pesquisa e em consonância com a disponibilidade 

da pesquisadora procurando, entretanto, não afetar a jornada de trabalho. 

Quanto às crianças, em razão da participação ser em menor tempo e 

individual, propõe-se que seja realiza nas dependências da escola. Aos 

professores e alunos serão solicitadas a autorização por meio do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Os riscos são praticamente nulos uma vez 

que não envolve materiais, equipamentos ou atividades que possam acarretar 

prejuízos físicos ou emocionais. Pretende-se verificar com este trabalho, numa 

análise perceptiva evolutiva, a capacidade de o professor, na condição de um 

modelo, poder induzir o aluno a utilizar os recursos trabalhados e adotados 

para efeito de expressividade oral. Espera-se também ponderar a importância 

dos investimentos no processo ensino-aprendizagem compreendidos no 

contexto escolar.   

  Fica claro que esta execução não acarretará ônus ao Serviço 

Público, bem como o fato da participação ser voluntária, não sendo obrigado a 

permanecer na atividade, caso não queira. Os dados dos professores e 

crianças serão mantidos em sigilo.  

 

Eu ___________________________________, Secretário da Educação de 
Pontal do Paraná, autorizo a execução da pesquisa “Leitura de histórias em 
voz alta: percepção de crianças quanto ao uso de parâmetros de 
expressividade oral”, que tem por objetivo averiguar os efeitos da intervenção 
fonoaudiológica na leitura do professor da educação infantil, conduzido pela 
pesquisadora Ana Paula Silva Tozzo. Caso necessite de maiores 
esclarecimentos, entrarei em contato pelo telefone da pesquisadora (41) 9 
95693714 ou no Programa de Estudos Pós-graduados em Fonoaudiologia, Rua 
Ministro Godoi, 969 – 4º andar – sala 4E-13 – Perdizes - São Paulo/SP - CEP 
05015-901, telefone (11) 3670-8518. 
 
Contato: 
___________________________________________________________ 
 

 
Pontal do Paraná, _____/_____/_____. 

 
       __________________________            ____________________________ 
Assinatura do Secretário da Educação              Assinatura da Pesquisadora 
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ANEXO III 
 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM FONOAUDIOLOGIA 

                                            
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DO PROFESSOR 
 

1) Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
2) Termo de Consentimento Livre e Esclarecimentos para professor 
3) Título da Pesquisa: Leitura de histórias em voz alta: percepção de crianças 

quanto ao uso de parâmetros de expressividade oral 
4) Pesquisador principal: Ana Paula Silva Tozzo 

5) Departamento: Faculdades de Ciências Humanas e da Saúde/Programa de 

Estudos Pós-Graduados em Fonoaudiologia 

Linha de Pesquisa: Voz: avaliação e intervenção fonoaudiológica 

 

 

  Você está sendo convidado a participar da pesquisa que se intitula 

“Leitura de histórias em voz alta: percepção de crianças quanto ao uso de 

parâmetros de expressividade oral”. 

  O objetivo deste estudo será investigar os efeitos de uma 

intervenção realizada por um fonoaudiólogo, com foco na expressividade da 

fala, para melhorar a leitura em voz alta de professor do ponto de vista da 

criança. 

  Nesta pesquisa, você participará de seis oficinas com uma hora de 

duração, ocasião em que serão trabalhados os recursos da expressividade oral 

na leitura em voz alta. Pretende-se avaliar o processo pré e pós-intervenção. 

Num segundo momento, as gravações de um pequeno trecho da leitura pré e 

pós-intervenção serão apresentadas individualmente para os alunos, ocasião 

em que a criança será questionada sobre qual julga melhor e porque.  

  Este trabalho poderá acontecer nas dependências do Centro 

Municipal de Educação Infantil e fora da sala de aula ou em horário e local 

discutido com as participantes. 

  Os riscos são praticamente nulos uma vez que não envolve 

materiais, equipamentos ou atividades que possam acarretar prejuízos físicos 

ou emocionais. 
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  Com este trabalho pretende-se ver os benefícios da intervenção 

fonoaudiológica no professor na qualidade de comunicador sob o ponto de 

vista da expressividade e o quanto a criança poderá se beneficiar com o bom 

modelo do professor. Espera-se também verificar a importância dos 

investimentos no processo ensino-aprendizagem compreendidos no contexto 

escolar.   

  Fica claro que sua participação é voluntária, não sendo obrigado a 

permanecer na atividade, caso não queira. Seus dados serão mantidos em 

sigilo. 

 
 

 

 

 

Eu ___________________________________ aceito participar da pesquisa 
“Leitura de histórias em voz alta: percepção de crianças quanto ao uso de 
parâmetros de expressividade oral” conduzido pela pesquisadora Ana Paula 
Silva Tozzo. Caso necessite de maiores esclarecimentos, entrarei em contato 
pelo telefone da pesquisadora (41) 9 95693714 ou no Programa de Estudos 
Pós-graduados em Fonoaudiologia, Rua Ministro Godoi, 969 – 4º andar – sala 
4E-13 – Perdizes - São Paulo/SP - CEP 05015-901, telefone (11) 3670-8518. 
 
Contato: 
___________________________________________________________ 
 
 
 

 
Pontal do Paraná, _____/_____/_____. 

 
 
 
 
____________________________           ____________________________ 

 
       Assinatura do Professor                             Assinatura do Pesquisador 
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ANEXO IV 
 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM FONOAUDIOLOGIA 

                                       
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS 
RESPONSÁVEIS 

 
1) Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 
2) Termo de Consentimento Livre e Esclarecimentos para Pais/Responsáveis. 
3) Título da Pesquisa: Leitura de histórias em voz alta: percepção de crianças 

quanto ao uso de parâmetros de expressividade oral. 
4) Pesquisador principal: Ana Paula Silva Tozzo. 

5) Departamento: Faculdades de Ciências Humanas e da Saúde/Programa de 

Estudos Pós-Graduados em Fonoaudiologia. 

Linha de Pesquisa: Voz: avaliação e intervenção fonoaudiológica. 

 

  Seu filho está sendo convidado a participar da pesquisa que se 

intitula “Leitura de histórias em voz alta: percepção de crianças quanto ao uso 

de parâmetros de expressividade oral”. 

 

  O objetivo deste estudo será investigar os efeitos de uma 

intervenção realizada por um fonoaudiólogo, com foco na expressividade da 

fala, para melhorar a leitura em voz alta de professor do ponto de vista da 

criança. 

 

  Nesta pesquisa, seu filho analisará a leitura do professor por meio 

de gravação antes e depois da intervenção fonoaudiológica. O tempo de sua 

participação será de aproximadamente dez minutos. Este trabalho acontecerá 

nas dependências do Centro Municipal de Educação Infantil e não afetará as 

atividades acadêmicas. 

 

  Os riscos são praticamente nulos uma vez que não envolve 

materiais, equipamentos ou atividades que possam acarretar prejuízos físicos 

ou emocionais. Cabe ressaltar que será respeitado o interesse da criança. 
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  Com este trabalho pretende-se ver o quanto a criança poderá se 

beneficiar com o bom modelo do professor. 

 

  Fica claro que sua participação é voluntária, não sendo obrigado a 

permanecer na atividade, caso não queira. Os dados serão mantidos em sigilo. 

 

Eu ___________________________________, responsável pela criança 
_________________________________ aceito que ela participe da pesquisa 
“Leitura de histórias em voz alta: percepção de crianças quanto ao uso de 
parâmetros de expressividade oral” conduzido pela pesquisadora Ana Paula 
Silva Tozzo. Caso necessite de maiores esclarecimentos, entrarei em contato 
pelo telefone da pesquisadora (41) 9 95693714 ou no Programa de Estudos 
Pós-graduados em Fonoaudiologia, Rua Ministro Godoi, 969 – 4º andar – sala 
4E-13 – Perdizes - São Paulo/SP - CEP 05015-901, telefone (11) 3670-8518. 
 
Contato: 
___________________________________________________________ 
 
 

Pontal do Paraná, _____/_____/_____. 
 

 
 
 
____________________________          ____________________________ 

 
  Assinatura do Responsável                            Assinatura do Pesquisador 
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ANEXO V 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM FONOAUDIOLOGIA 

                                            
 

 
TERMO DE ASSENTIMENTO 

 

 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa “Leitura de 

histórias em voz alta: percepção de crianças quanto ao uso de parâmetros de 

expressividade oral”. Seus pais permitiram que você participasse. Queremos 

saber se muda a voz da professora na leitura depois de ser trabalhada e você 

vai avaliar. As crianças que irão participar dessa pesquisa têm de 5 a 6 anos de 

idade. Você não precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu, 

não terá nenhum problema se desistir. 

A pesquisa será feita no CMEI, onde as crianças vão ouvir a gravação 

da professora lendo uma história e dizer qual achou melhor. Para isso, será 

usado um gravador. O uso do aparelho é considerado seguro, e não envolve 

outros materiais que possam machucar. O risco que pode haver é o de você se 

cansar. Provavelmente a atividade demorará uns dez minutos. Caso aconteça 

algo errado, você pode nos procurar pelos telefones 39727093 do CMEI ou 

39727083 do departamento que eu, Ana Paula Silva Tozzo, trabalho. 

Mas há coisas boas que podem acontecer com este trabalho, como por 

exemplo, a professora contar histórias de um jeito mais divertido e você poderá 

aprender com isso. Ninguém saberá que você está participando da pesquisa, 

não falaremos a outras pessoas, nem daremos a estranhos as informações que 

você nos der. Os resultados da pesquisa serão publicados, mas sem identificar 

as crianças que participaram da pesquisa. Quando terminarmos a pesquisa, os 

resultados serão escritos em um livro e apresentado para um grupo de 

professores para ser aprovado. Se você tiver alguma dúvida, você pode me 

perguntar. Eu escrevi os telefones na parte de cima desse texto.  
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Eu ___________________________________ aceito participar da pesquisa 
“Leitura de histórias em voz alta: percepção de crianças quanto ao uso de 
parâmetros de expressividade oral” , que tem o objetivo saber se a voz da 
professora na leitura muda depois de ser trabalhada. Entendi as coisas ruins e 
as coisas boas que podem acontecer. Entendi que posso dizer “sim” e 
participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir que 
ninguém vai ficar furioso. A pesquisadora tirou minhas dúvidas e conversou 
com os meus responsáveis. Recebi uma cópia deste termo de assentimento e li 
e concordo em participar da pesquisa. E se tiver dúvidas, vou falar com meus 
pais ou responsáveis e ele entrarão em contato em contato pelo telefone da 
pesquisadora (41) 9 95693714 ou no Programa de Estudos Pós-graduados em 
Fonoaudiologia, Rua Ministro Godoi, 969 – 4º andar – sala 4E-13 – Perdizes - 
São Paulo/SP - CEP 05015-901, telefone (11) 3670-8518. 
 
 

 

 
 
 

 
Pontal do Paraná, _____/_____/_____. 

 
 
 
 
____________________________           ____________________________ 

 
         Assinatura da Criança                               Assinatura do Pesquisador 
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ANEXO VI 
 

PROJETO PILOTO 

 

Para testar os procedimentos acima mencionados, foi feito um Estudo 

Piloto dividido em quatro encontros envolvendo 49 crianças regularmente 

matriculadas no Pré II de três unidades escolares da rede municipal de 

educação diferentes das selecionadas para a pesquisa, cujos resultados e uma 

breve discussão podem ser conferidos no dados abaixo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES DO ESTUDO PILOTO PARA A PRÉ-

QUALIFICAÇÃO 

Para testar este procedimento, foi feito um Estudo Piloto dividido em 

quatro encontros envolvendo 49 crianças regularmente matriculadas no Pré II 

de três unidades escolares da rede municipal de educação, objetivando 

verificar a capacidade de julgamento dos pequenos juízes. Neste trabalho 

preliminar foi possível perceber que as crianças com faixa etária entre 5 e 6 

anos suscitaram elementos interessantes no que diz respeito à avaliação da 

expressividade do professor durante a leitura em voz alta. Os resultados deste 

exercício poderão ser conferidos na sequência. 

Coleta de amostra de fala 

Foi utilizado o livro infantil intitulado “O pote de mel encantado” da 

Sonar Editora, texto de Ramon M. Scheidemantel e ilustrações de Juba e 

Shayanne Alves. 

Inicialmente, foi solicitado a uma professora que lesse a primeira vez 

para se familiarizar com o texto. Na sequência, a educadora fez a leitura em 
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voz alta do trecho da maneira que julgasse melhor. Essa gravação durou 11 

segundos. Em seguida, a pesquisadora sugeriu alguns ajustes vocais para 

serem adotados no mesmo trecho da leitura, tais como, valorização das 

pausas, soprosidade na palavra “mistério” e aumento do loudness. Esta 

gravação durou 14 segundos.  

“Quando estava bem distante, o pequeno cachorro deitou e dormiu. No 

outro dia, logo que acordou, ele ouviu uma voz misteriosa.  

- Foi você que comeu todo o mel?” 

Indagada sobre as impressões acerca das intervenções, a professora 

pontuou que sentiu melhora na qualidade expressiva após as orientações 

recebidas. Acrescentou ainda que gostaria de participar das oficinas no 

momento da coleta de dados. 

Análise dos dados 

1. Primeiro encontro 

No primeiro encontro foram envolvidas 17 crianças divididas em 

pequenos grupos sendo dois com seis e um de cinco. A cada grupo foi 

solicitado que ouvisse as duas gravações com atenção, pois depois fariam uma 

avaliação. As gravações foram reproduzidas mais de uma vez. Inicialmente foi 

indagado se elas observaram diferença nos dois momentos. Treze crianças 

notaram a diferença entre as gravações. A pesquisadora levantou algumas 

questões, entre elas, se percebiam que uma leitura era mais forte que a outra e 

qual elas preferiam. A partir daí foi possível listar as seguintes avaliações: 

1. “Forte” 

2. “Fraco” 

3. “Legal” 
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4. “Tá certo” (para o mais forte) 

5. “Adorei” 

6. “O mais forte é engraçado” 

7. “A diferença é o fraco. Eu amo coisa forte” 

8. “Tá dando eco” 

9. “Misteriosa é diferente” (se referindo a palavra que mais chamou 

a atenção) 

10. Foi você que comeu todo o mel? Um é mais forte, o outro é mais 

baixo.  Reproduziu a frase com maior ênfase 

11. O melhor é o jeito mais forte porque é mais alto 

2. Segundo encontro 

Nesse encontro, 20 crianças foram divididas em quatro grupos e uma 

aluna abordada individualmente. A elas foram feitas as mesmas indagações 

que no encontro anterior. Do total, 15 crianças perceberam a diferença nas 

gravações. Quanto à justificativa pela preferência, sem interferência da 

pesquisadora, fizeram os seguintes comentários: 

1. “Forte” 

2. “Mais forte porque é legal” 

3. “Mais forte é legal” 

4. “Mais fraco” 

5. “Mais fraco porque é legal” 

6. “Muito legal” 

7. “Mistério ficou mais forte” 

8. “Mais alto” 

9. “Engraçado” 
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10. “Alegre” 

11. “Gostei quando ele disse o mel” 

12. “Adorei” 

3. Terceiro encontro 

Em razão das atividades na unidade escolar, foi possível trabalhar com 

apenas uma criança individualmente. Num primeiro momento, foi apresentada 

a gravação sem intervenção. Em seguida, foi solicitada a atenção da criança 

apenas para o trecho “Foi você que comeu todo o mel?” pós e pré-intervenção 

e questionada se notou diferença, se sim, qual gostou mais e o porquê. A 

criança percebeu a diferença e considerou o trecho pós-intervenção melhor 

alegando ser mais engraçado. Essa abordagem individual suscitou um 

interesse no que diz respeito à objetividade da criança e seu julgamento sem 

interferência de seus pares, o que levou para um quarto encontro. 

4. Quarto encontro 

Em outra unidade escolar foram abordadas individualmente 12 crianças 

que, com o mesmo material apresentado nos demais encontros, foram 

questionadas sobre a percepção de diferença apenas no trecho “Foi você que 

comeu todo o mel?”. Se notada, qual e porque gostou mais. Do total, oito 

perceberam a diferença entre os materiais.  

Quanto às alegações sobre suas escolhas, seguem pela ordem de 

atendimento:  

1ª criança: “Diferente. Mais forte; mais legal; porque sim” 

2ª criança: “Diferente. Mais legal, mais forte, mais alegre; porque 

sim” 

3ª criança: “Igual” 
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4ª criança: “Diferente”. Não soube responder e tem alteração 

fonológica. Esta criança é monitorada desde 2 os dois anos de 

idaderecebe atendimento especializado na Sala de Recursos 

Multifuncional. 

5ª criança: “Diferente. Mais forte; prefiro esse, é mais bonitinho” 

6ª criança: “Igual”. A pesquisadora insistiu na pergunta e se era 

forte ou fraco. A criança respondeu “leitura”. Cabe ressaltar que esta 

aluna se encontra em acompanhamento psicológico em razão de 

problemas emocionais e familiares. 

7ª criança: “Diferente. Mais forte é mais legal”. 

8ª criança: “Igual”. Esta criança tem alteração fonológica 

9ª criança: “Não sei, não percebi”. Esta criança estava com 

indicativos de alterações das vias aéreas superiores. 

10ª criança: “Diferente. Eu gosto mais.” Reproduziu o trecho pós-

intervenção  

11ª criança: “Diferente. Prefiro o mais fraco.” Não soube 

argumentar. 

12ª criança: “Diferente. Mais forte é mais legal.” 

Considerações 

Neste estudo de pequena proporção, foi possível verificar que a criança 

tem capacidade para perceber as variações vocais, bem como justificar suas 

preferências. Entretanto, é preciso orientá-la quanto aos elementos. 

Outro dado interessante é o fato de ter tido um aumento no tempo da 

primeira para a segunda leitura, o que vai ao encontro com os relatos dos 

sujeitos da pesquisa de Cordeiro (2015), quais sejam, que após as oficinas, 



96 

 

todos referiram que a leitura passou a ser mais devagar. Isto se torna um 

elemento importante, haja vista que a criança ainda está amadurecendo as 

habilidades fonológicas e auditivas. 

Quanto aos dados para exclusão, notou-se que as crianças com 

alteração fonológica não perceberam os efeitos da intervenção ou, se notados, 

não souberam argumentar. Em um primeiro momento, pode-se entender que, 

um critério de inclusão para a pesquisa propriamente dita deveria ser a criança 

encontrar-se com as habilidades fonológicas e auditivas dentro da normalidade, 

o que implicaria em avaliações e exames complementares para descartes. 

Considerando que o enfoque da pesquisa não se remete aos transtornos, além 

do que demandaria em mais tempo para executá-la, esta pesquisadora 

pondera a possibilidade de trabalhar com todas as crianças da sala e descrever 

as condições daquele momento ou o seu histórico na educação infantil.  

No que diz respeito à abordagem ser feita individual ou em grupo, na 

primeira situação as crianças foram mais objetivas e na segunda, trouxeram 

mais elementos para argumentar suas escolhas.  
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ANEXO VII 

FICHA DE REGISTRO 

CRIANÇA IDENTIFICAÇÃO JULGAMENTO OBSERVAÇÃO 

S1 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S2 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S3 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S4 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S5 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S6 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S7 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S8 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S9 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S10 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S11 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S12 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S13 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S14 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S15 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S16 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S17 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S18 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S19 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S20 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S21 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S22 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S23 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S24 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S25 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S26 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S27 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S28 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S29 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S30 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S31 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S32 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S33 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S34 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S35 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S36 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S37 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S38 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S39 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S40 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S41 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S42 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S43 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S44 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S45 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S46 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  
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S47 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S48 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S49 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S50 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S51 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S52 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S53 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S54 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S55 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S56 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S57 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S58 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S59 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S60 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S61 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S62 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S63 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S64 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S65 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S66 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S67 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S68 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S69 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S70 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S71 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S72 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S73 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S74 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S75 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S76 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S77 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S78 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S79 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

S80 Igual (  )       Diferente (  ) P1:  PRÉ   PÓS P2: PRÉ   PÓS  

 
 
 
 
 

 
 
 
  


